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Estado do Rio cria mais de 8 mil 
empregos e aposta na inovação
Pesquisa da Firjan mostra que indústrias estão buscando alternativas para garantir a competitividade

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Bruno Margiotta/ Prefeitura de Petrópolis

O Palácio de Cristal, em Petrópolis, é uma das atrações encontradas nos municípios do Estado do Rio para comemorar o Natal

Municípios apresentam shows de luz neste Natal
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audiovisual
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Ministro da 
Saúde cumpre 
agenda no Rio
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Números da 
violência no 
Grande Rio
O último levantamento realizado 
pelo Instituto de Segurança 
Pública do Estado do Rio de 
Janeiro confirma a redução 
nos índices de violência em 
municípios do Grande Rio. 
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Divulgação

Em plena safra do sal, salinas geram empregos, movimentam economia e resistem à crise

Os jogadores do Clube de Regatas do Flamengo vão atrás de recordes no Campeonato Brasileiro. O Rubro-Negro enfrenta o Palmeiras neste domingo, às 16h, em São Paulo

Alexandre Vidal / Flamengo

Fla joga por recordes contra o Palmeiras
Campeão do Brasileirão 2019, o Rubro-Negro quer melhorar seus números no campeonato
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Fluminense só 
pensa em vitória 
contra o Avaí

Vasco quer voltar 
a vencer no duelo 
com o Cruzeiro

Temporada da 
Fórmula 1 chega ao 
fim neste domingo
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Carta do leitor

Cuidado por onde anda...
Niterói só tem buraco. Andamos nas calçadas por 
segurança, mas são desniveladas. Caímos sem nem 
perceber...
Angélica Portela

Nem com multa
A mutilação das árvores em Icaraí, na Zona Sul de Niterói, 
continua! Passei pela Rua Gavião Peixoto, próximo ao 
Itaú, e o caminhão estava lá, detonando mais uma árvore.
Luciano Fonseca da Costa

Mais reconhecimento para educação
Sinto-me feliz com o reconhecimento da excelência da 
UFF. Necessitamos de incentivo para a pesquisa porque 
temos pesquisadores brilhantes. Acredito na universi-
dade pública e a defendo.
Sonia Maria
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Ministro da Saúde
em Niterói
O ministro da Saúde, Luiz Hen-
rique Mandetta, participa, nesta 
segunda-feira (2), em Niterói, na 
Região Metropolitana do Rio, de 
uma ação de combate ao mos-
quito Aedes aegypti, transmissor 
de dengue, zika e chikungunya, 
com o método Wolbachia. Os 
mosquitos infectados com a 
bactéria serão soltos na Clínica 
Comunitária da Família, na Ci-
dade Sorriso.

Visita ao laboratório 
da Fiocruz
Ainda no Rio, o ministro visita 
o laboratório World Mosquito 
Program (WMP), da Fiocruz, 
onde são desenvolvidas todas as 
fases de produção dos insetos, 
desde a produção de ovos até a 
preparação para liberação nos 
locais em que o projeto acontece.

Vítimas de violência com prioridade

Uma Lei, de autoria da depu-
tada Franciane Motta (MDB) 
e sancionada pelo governa-
dor Wilson Witzel, fará com 
que os processos cíveis, cri-
minais e administrativos re-
lativos aos crimes de estupro 
e feminicídio, enquadrados 
na Lei Maria da Penha, te-
nham prioridade de tramita-

ção no Poder Judiciário. “Não 
se pode ignorar que muitas 
comarcas do interior do es-
tado possuem varas únicas 
e, em muitas outras, as varas 
acumulam competência, o 
que contribui para lentidão 
nos trâmites de processos 
desta natureza”, argumenta 
a autora da medida.

Thiago Lontra/Alerj

Niterói lança Polo Marítimo
A Prefeitura de Niterói lança, 
na próxima quarta-feira (4), 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda (Sefaz), 
o projeto de revitalização e 
retomada de atividades em 
prol do Polo Marítimo de 
Niterói. A iniciativa acontece 
no evento “Polomar Niterói - 
Ativação Econômica da Frente 
Marítima”, que será realizado 
na sede da Firjan Leste Flumi-
nense, no Centro de Niterói.

O Polomar Niterói vai re-
unir dezenas de empresários 
dos segmentos de Óleo e Gás, 
Construção Naval, Atividade 
Portuária e Pesca para apre-
sentar uma análise do con-
texto atual do setor marítimo 
na cidade, além de pontuar 
todas as oportunidades que 
estarão sendo criadas com a 
revitalização da infraestrutura 
da frente marítima para atrair 
novos investimentos. Entre os 
temas abordados estarão o im-

Douglas Macedo

A dragagem do Canal de São Lourenço é apontada como intervenção crucial para a retomada da indústria naval

Jovens terão
vagas reservadas
Na última semana, a Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) apro-
vou, em primeira discussão, 
um projeto de lei que obriga 
concessionárias e permissio-
nárias de serviços públicos, 
bem como empresas presta-
dores de serviços ao Estado, a 
reservarem 10% de vagas para 
o primeiro emprego de jovens 
que buscam oportunidade no 
mercado de trabalho.

Em busca de verba
O prefeito de Itaboraí, Sa-
dinoel, foi à Alerj na última 
semana e saiu com boas no-
vas. Após visita ao gabinete 
da deputada Rosane Feliz 
(PSD), ele confirmou que R$ 
300 mil serão destinados para 
abrigos de idosos e crianças 
na cidade, valor solitado pela 
parlamentar ao governador 
Wilson Witzel como emenda 
na LOA 2020.

pacto direto e significativo da 
geração de empregos, renda e 
receita, que podem potenciali-
zar as ações da Administração 
Pública de Niterói, visando o 
desenvolvimento econômico.

O encontro será aberto por 
Giovanna Victer, secretária 
municipal de Fazenda, que 

apresentará o Plano Estratégi-
co de Revitalização Econômi-
ca da Frente Marítima de Nite-
rói e contará com a presença 
do prefeito Rodrigo Neves, 
de secretários da administra-
ção pública, representantes 
do setor acadêmico, líderes 
empresariais, executivos e 

investidores de setores inte-
ressados, além de especialistas 
da Economia do Mar.

Na oportunidade, também 
será promovida uma Mesa 
de Debates para exposição e 
reflexão do atual momento 
do Setor Marítimo e o futuro 
do mesmo. 

Encontro discute
negócios no Brasil

‘Fazer e inspirar’
no MAR

A Fecomércio RJ e a Secretaria-
Geral da Presidência da Repú-
blica por meio da Secretaria 
Especial de Modernização do 
Estado (Seme) realizam, nes-
ta segunda (2), no Auditório 
da Federação, o encontro “O 
Brasil no Doing Business”. O 
evento reúne representantes 
do Governo Federal, Estadual e 
Municipal, do Banco Mundial, 
empresários, contadores e res-
pondentes da pesquisa Doing 
Business, que avalia, desde 
2002, a facilidade de realização 
de negócios em 190 economias, 
além de analisar 10 indicadores.

Energia
Já na próxima terça (3), a Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV) 
organiza o seminário “Energia 
em Transição - Infraestrutura 
e Distribuição de Combus-
tíveis Marítimos no Brasil”. 
No encontro, será abordada a 
necessidade de renovação da 
infraestrutura de combustí-
veis marítimos brasileira e de 
aumento da competitividade 
aos portos nacionais frente à 
norma da International Mariti-
me Organization, que limitará 
a 0,5% o percentual de enxofre 
nos combustíveis a partir do 
primeiro dia de 2020. 

A Associação Beneficente São 
Martinho realiza, no próximo 
dia 4, o “Fazer e Inspirar”, no 
Museu de Arte do Rio. No for-
mato de micropalestras de no 
máximo 20 minutos, o evento 
quer disseminar histórias 
inspiradoras, reflexões e des-
pertar nas pessoas a vontade 
de assumir seu papel na so-
ciedade, contribuindo assim 
para um mundo melhor. O 
Museu de Arte do Rio fica na 
Praça Mauá, 5, no Centro, e 
o evento acontece de 13h às 
18h. A entrada é franca.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Cantora apresentará repertório de Dona Ivone Lara no Teatro Popular 

Thaís Macedo homenageia 
o samba em Rio das Ostras

O Teatro Popular de Rio das 
Ostras recebe neste domin-
go, às 18h, a cantora Thais 
Macedo, para um show em 
homenagem à grande dama 
do samba, Dona Ivone Lara. 

O evento conta ainda com 
a presença de Samara Líbano, 
uma jovem instrumentista 
negra e importante represen-
tante do violão de sete cordas 
no Rio de Janeiro. Ela fará 
um duo com Thais Macedo, 
em uma noite que promete 
emocionar o público.

No repertório, o público 
vai poder conferir clássicos 
que foram eternizados na voz 
da Dona Ivone Lara, como 
“Sorriso Negro”, “Sonho Meu” 
e “Acreditar”.  

A apresentação, com en-
trada franca, é um incentivo 
aos artistas locais feito por 
meio de recursos do Fundo 
Municipal de Cultura de Rio 
das Ostras.

Dona Ivone Lara foi a pri-
meira mulher a fazer parte de 
uma ala de compositores de 
uma escola de samba e rom-
peu barreiras em um tempo 
em que a participação das 
mulheres na roda de samba 
era muito restrita.

Divulgação 

A cantora Thais Macedo vai homenagear Dona Ivone Lara 

PROGRAMAÇÃO

Até 2 de dezembro - 1º Itafest Festival Histórico Cultural
Até 8 de dezembro - Festa de Nossa Senhora da Conceição - Rio Bonito 
Até 14 de dezembro - Canta Rio das Ostras 
Até 19 de dezembro - Exposição “T.e..m..p...o” - Resende 
1º de dezembro - Lazer Terê 
4 de dezembro - Jornada Pedagógica da Educação Infantil - Itaboraí 
4 e 5 de dezembro - Dançarte - Búzios
4 a 7 de dezembro - Macaé Beer Fest
7 de dezembro - Festival Rock the Mountain - Itaipava
8 de dezembro - Espraiado de Portas Abertas - Maricá 
14 de dezembro - Desfile de Natal - Itaipava 
14 de dezembro - Musical Alzira Soares - Araruama 

Alerj vai oficiar TJ por Degase

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos Humanos e Cidadania 
da Alerj decidiu, na última 
semana, que vai oficiar o 
Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio (TJ-RJ) para obter mais 
informações sobre o cumpri-
mento da decisão do ministro 
Edson Fachin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
determina que a lotação das 
unidades do Degase não pos-

sa ser maior do que 20% da 
capacidade total. “Não temos 
dados concretos para fazer 
um levantamento e saber 
como está a realidade des-
ses jovens”, disse a deputada 
Renata Souza (Psol), durante 
audiência pública. A comissão 
quer saber como estão sendo 
tratados os jovens que foram 
liberados para cumprir me-
dida socioeducativa em casa.

Thiago Lontra/Alerj

Panorama RJPanorama RJ

Segue até o dia 8 de 
dezembro a tradicional 
Festa da Padroeira de 
Rio Bonito, na Paróquia 
Nossa Senhora da Con-
ceição. A celebração 
conta com uma extensa 
programação com no-
venas, missas, shows 
com musicais católi-
cos, cavalgada, leilão, 
alvorada e procissão. 
Neste domingo, às 10h, 
acontece a grandiosa 
cavalgada; às 12h, um 
a lmoço com música 
ao vivo; às 17h30, será 
rezado o terço e às 18h, 
a santa missa campal.

Rio Bonito 
em festa

Neste domingo, acon-
tece o Circuito Eco-
lógico Ca minhos de 
Maricá, no caminho de 
Darwin, em Itaipuaçu. 
O grupo sairá às 9h do 
ponto de encontro, na 
Avenida Itaocaia Valey, 
em frente à Fazenda 
Itaocaia. O trecho tem 
cerca de 2 horas, ida e 
volta, com um peque-
no trecho de subida 
leve. É aconselhável 
aos participantes ves-
t i rem roupa s leves, 
boné e u m c a lç ado 
apropriado.

Caminhos 
de Maricá
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O Estado do Rio de Janeiro 
criou 8.597 vagas formais de 
emprego de janeiro a outubro 
deste ano. Os dados foram di-
vulgados pelo Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), órgão vincula-
do à Secretaria de Trabalho do 
Ministério da Economia. Os 
índices apontam que no Rio 
houve mais admissões, tota-
lizando mais de 977,3 mil, do 
que demissões, cerca de 968,7 
mil - o que resulta, portanto, 
na abertura de mais postos de 
trabalho.

Os resultados relativos 
somente ao mês de outubro já 
não são tão positivos como no 
acumulado do ano. Somente 
no mês passado, o Estado do 
Rio perdeu pouco mais de 
10 mil vagas de emprego. O 
Caged registrou pouco mais 
de 102,4 mil desligamentos e 
cerca de 92,3 mil contratações 
de carteira assinada.

No decorrer deste ano, 
alguns setores tiveram gran-
de destaque na geração de 
empregos no Rio de Janeiro. 
O que mais gerou oportu-
nidades foi o de serviços, 
com mais de 11,3 mil vagas 
abertas. A construção civil 
também cresceu ao longo 
do ano, com um saldo po-
sitivo de quase 7 mil postos 
criados. O setor do comércio, 
no entanto, perdeu mais de 
9,5 mil vagas entre janeiro e 
outubro.

Já no que diz respeito ape-
nas ao mês de outubro, o 
único setor que demonstrou 
crescimento foi o comér-
cio, que gerou mais de 1,8 
mil vagas formais. O setor 
de serviço, no entanto, que 
apresentou resultado positivo 
ao longo do ano, entrou em 
declínio no mês passado, com 
o fechamento de pouco mais 
de 9 mil vagas. A construção 
civil também entra neste ce-
nário, com 1,5 mil postos de 
trabalho fechados.

Cidades se destacam na ge-
ração de emprego – Entre 
os municípios fluminenses 
que mais geraram emprego 
entre janeiro e outubro está 
São João da Barra, no Norte 
Fluminense, com um saldo 
positivo de mais de 3 mil 
vagas criadas. O município 
empregou 5.954 trabalhado-
res e demitiu 2.929.

Em segundo lugar no ran-
king do Caged está Volta Re-
donda, no Sul do estado, com 
2.927 postos de trabalho aber-
tos nos primeiros 10 meses do 
ano. Foram 26.081 contrata-
ções e 23.154 desligamentos 
de funcionários.

Já Macaé, na Região Norte 
do Rio, abriu pouco mais de 
2,3 mil vagas formais de em-
prego, com 34.780 admissões 
e 32.473 demissões.

Entre os municípios do 
Estado do R io que ma is 
criaram empregos também 
estão Campos dos Goyta-
cazes, com 2.052; Itaboraí, 

741; e Resende, com 736.

Menos oportunidades – Ou-
tros municípios tiveram mais 

demissões do que contra-
tações, o que significa que 
fecharam postos de trabalho. 
A capital fluminense foi a 
que mais perdeu vagas: mais 
de 8,4 mil, entre janeiro e 
outubro deste ano. A cidade 
do Rio demitiu 561.224 tra-
balhadores neste período e 
admitiu 552.767.

Nova Iguaçu também apa-

Dados foram divulgados pelo Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados (Caged)

Rio cria
mais de
oito mil
empregos

Reprodução/Prefeitura São João da Barra

O município de São João da Barra, no Norte Fluminense, foi o que mais criou postos de trabalho formal durante o ano de 2019, aponta cadastro

Pamella Souza
pamella.souza@ofluminense.com.br

rece na lista do Caged com ín-
dices negativos. O município 
perdeu 3.528 oportunidades 
de emprego com carteira 
assinada, demitindo mais do 
que contratando.

Em Niterói, o cenário tam-
bém não é bom, com 946 
vagas a menos. Na Cidade 
Sorriso foram contratados 
40.415 trabalhadores entre 
janeiro e outubro, mas outros 
41.361 foram demitidos.

O município de São Gon-
çalo, também na Região Me-
tropolitana do Rio, também 
sofre com a perda de empre-
gos: são menos 615 postos de 
trabalho para os gonçalenses. 
Os dados do Caged mostram 
que o município contratou 
25.773 profissionais e demitiu 
26.386.

Outras cidades com perda 
de vagas formais são Belford 
Roxo, com 543; Cabo Frio, 
com 493; Magé, com 315; 
Seropédica, com 161; Quei-
mados, com 130; e Duque de 
Caxias, com 113.

com 1.786 ; Ma r icá, com 
1.649; Rio das Ostras, com 
1.472; Nova Friburgo, com 
832; Angra dos Reis, com 

MUNICÍPIOS QUE MAIS GERARAM EMPREGOS
EM 2019 (JANEIRO A OUTUBRO)

MUNICÍPIOS QUE MAIS FECHARAM POSTOS 
DE TRABALHO EM 2019 (JANEIRO A OUTUBRO)

CIDADE  VAGAS FECHADAS

Rio de Janeiro  8.457

Nova Iguaçu  3.528

Niterói  946  

São Gonçalo  615

Belford Roxo  543

Cabo Frio  493

Magé  315

Seropédica  161

Queimados  130

Duque de Caxias  113

CIDADE VAGAS ABERTAS

São João da Barra  3.025

Volta Redonda  2.927

Macaé  2.307

Campos dos Goytacazes  2.052

Itaboraí  1.786

Maricá  1.649

Rio das Ostras  1.472

Nova Friburgo  832

Angra dos Reis  741

Resende  736

Pesquisa realizada pela Firjan aponta que 60% do setor está criando alternativas para manter competitividade

Indústria do Rio aposta na inovação

O cenário industrial no Rio 
de Janeiro está se inovando. 
A af irmativa diz respeito 
a uma pesquisa realizada 
pela Firjan, que mostra que 
60% das indústrias do Esta-
do do Rio adotam práticas 
inovadoras para melhorar 
produtos, serviços e manter 
competitividade.

A pesquisa, feita com 33 
indústrias de pequeno, mé-
dio e grande portes do Rio, 
mostra que as principais 
inovações estão ligadas à 
melhoria do produto final 
(42, 5 %) ou do proc e s so 
produt ivo (28,2 %). Uma 
das empresas que repre-
senta esse novo cenário é a 
Caíques, que aperfeiçoou a 
técnica e buscou materiais 
que unissem conforto, du-
rabilidade, design e susten-
tabilidade.

Com foco na economia 
circular e criativa, a empre-
sa produz artesanalmente 
solas de sapatos com sobras 
de pneus de aviões. Men-
sa lmente são fabr icadas 
cerca de 250 kg de solas 
com a reuti l ização deste 
resíduo, alcançando uma 
produção de 350 a 400 pares 
de calçados.

“O solado de pneu tem 
u m a ót i m a p er for m a n-
ce como solado, tem uma 
m a ior  du r a bi l id a de em 
compa ração a out ros t i-

pos de borracha, um preço 
acessível e conseg uimos 
t raba l ha r de u ma for ma 
tranquila na nossa linha de 
produção”, contou Iasmine 
Bon, diretora da Caíques.

Em média, a produção 
de um par de sapatos emite 
mais de 10 Kg de dióxido 
de carbono na atmosfera, 
gerando grande impacto 
a mbienta l. Indo na con-
tramão, a Caíques realiza 
ações que agridem menos 
a atmosfera, onde as únicas 
máquinas utilizadas são a 
de costura e lixadeira para 
dar acabamentos. Todos os 
outros processos como o 
corte, montagem e toques 
finais são feitos à mão.

“Acredito que não tem 
outro caminho se não uti-
lizar o que já está no mundo 
e o que tem mais chance de 
ser descartado. Temos que 
ter a consciência de que 
minimiza r a qua ntidade 
de l i xo que geramos não 
é mais uma opção, é um 
papel de cada pessoa no 
mundo. Poder unir a arte, 

que é fazer sapato, com essa 
responsabilidade ambien-
tal, faz com que o trabalho 
fique muito mais significa-
tivo, pois não sacrificamos 
a qua l idade do produto 
final”, afirmou Iasmine.

Por conta deste trabalho 
desenvolv ido, a Ca íques 
ganhou menção honrosa 
no Prêmio Firjan de Ação 
Ambiental em 2017.

A pe squ i sa rea l i z ada 

pela Firjan também mostra 
que a inovação já assume 
novas for mas e at i nge a 
gestão das empresas. Nos 
ú lt imos três a nos, 21,1% 
das indústr ias adotaram 
prática de gestão nova ou 
aprimorada e 11,4% inves-
tiram na mudança de seu 
modelo de negócios.

De acordo com os nú-
meros,  sei s  em c ada 10 
i ndú st r i a s  f lu m i nen s e s 

desenvolveram ou começa-
ram a desenvolver alguma 
at iv idade inovadora nos 
últimos três anos.

Um dos exemplos é a 
Riomix, localizada em Ita-
boraí. Referência no seg-
mento de con st r uç ão, a 
marca solidificou a posição 
no mercado de fabricação 
de argamassas industria-
lizadas, atendendo a gran-
des construtoras e lojas de 

mater ia is de const r ução 
noe stado, com o compro-
misso de preservar o meio 
ambiente.

A empresa desenvolveu 
a celumassa, a argamassa 
de fibras de celulose pro-
veniente da reciclagem de 
sua própr ia emba lagem, 
um trabalho desenvolvido 
de uma pa rcer ia ent re a 
Rio Brita e a PUC-Rio. O 
que antes era lixo, virou um 
produto reutilizável.

“Praticamente todos os 
nossos pa rceiros comer-
ciais aderiram a ideia. A 
recept iv idade é incr ível. 
Conseg u i mos apr i mora r 
a qua l idade do produto, 
temos uma argamassa me-
lhor do que fazíamos antes. 
Podemos garantir que é fic-
ção a ideia de que reutilizar 
algo não é proveitoso. Além 
do ganho ambiental”, con-
tou Rafael Musiello Vieira, 
diretor da Riomix.

A cada 100 sacos reco-
lhidos, um saco de 50kg da 
a rga massa pa ra emboço 
é doado às comunidades 
ca rentes cadast radas no 
programa, com o apoio da 
Prefeitura de Itaboraí. Os 
resultados do projeto de 
julho de 2017 a dezembro 
de 2018 foram: 250.578 sa-
cos retornados; 50 casas 
emboçadas pelo Programa 
Social; 2.505 m³ de resíduos 
reciclados; e economia de 
R$ 70/m³ no descarte do 
resíduo.

Divulgação 

A Caíques, empresa premiada pela Firjan, produz artesanalmente solas de sapatos com sobras de pneus de aviões

Isabelle Villas Boas
isabelle.villasboas@ofluminense.com.br

O luxo no lixo: 
reutilização e 
sustentabilidade 
são tendências 
em empresas 
fluminenses

São João da Barra, no Norte 
Fluminense, apresenta saldo positivo de 
mais de três mil vagas criadas
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Seus Direitos na

Justiça

Responsabilidade civil 
dos guardas-municipais

Dr. Guaraci de Campos Vianna

O Brasil é uma República 
Federativa que conta com 
três entes públicos, três es-
feras de governo: a Federal, 
a Estadual e a Municipal.

O sistema de seguran-
ça pública ficou a cargo 
dos Estados Federados, 
embora a União (Gover-
no Federal) detenha duas 
forças policiais (Polícia 
Rodoviária Federal e Po-
lícia Federal), sendo que 
a partir da Constituição 
de 1988 os Municípios ga-
nharam destaque nesse 
sistema por poderem ins-
tituir guardas-municipais 
para salvaguarda dos bens 
municipais dos cidadãos 
em logradouros públicos 
municipais, inclusive nos 
pontos turísticos. 

Em muitas cidades, 
as guardas municipais 
organizam-se de forma 
semelhante às polícias mi-
litares estaduais, inclusive 
realizando policiamento 
ostensivo, o que pode ser 
bem-vindo, considerando 
a crise de segurança pú-
blica, mas é questionável 
juridicamente em razão de 
não ser essa a atribuição da 
guarda municipal. 

As guardas munici-
pais passaram a compor 
o sistema de segurança 
pública por meio do art. 
144, §8º da CF/88 e, so-
mente em 2014, foi editada 
a Lei regulamentadora 
(Lei 13.022/2014), que es-
tabelece os princípios que 
regem as atividades das 
guardas, inclusive o patru-
lhamento preventivo no 
caso de áreas de atuação 
do município.

Nas ações em que o 
particular sofre lesão a 
seu direito em virtude 
de ações ou omissões de 
agentes da guarda muni-
cipal, o município, como 
ente público, a que a guar-
da municipal está vincu-
lada, responderá pelos 
danos causados. 

Dentre as mencionadas 
na Lei 13.022 destacamos 
as competências especí-
ficas previstas no art. 5º 
in verbis: “São competên-
cias específicas das guardas 
municipais, respeitadas as 
competências dos órgãos 
federais e estaduais: I - zelar 
pelos bens, equipamentos e 
prédios públicos do Municí-
pio; II - prevenir e inibir, pela 
presença e vigilância, bem 
como coibir, infrações penais 
ou administrativas e atos in-
fracionais que atentem contra 
os bens, serviços e instalações 
municipais; III - atuar, pre-
ventiva e permanentemente, 
no território do Município, 
para a proteção sistêmica da 
população que utiliza os bens, 
serviços e instalações munici-
pais; IV - colaborar, de forma 
integrada com os órgãos de 
segurança pública, em ações 
conjuntas que contribuam 
com a paz social; V - colaborar 
com a pacificação de conflitos 
que seus integrantes presen-
ciarem, atentando para o 
respeito aos direitos funda-
mentais das pessoas; (...) Pa-
rágrafo único. No exercício de 
suas competências, a guarda 
municipal poderá colaborar 
ou atuar conjuntamente com 
órgãos de segurança pública 
da União, dos Estados e do 
Distrito Federal ou de congê-
neres de Municípios vizinhos 
e, nas hipóteses previstas nos 
incisos XIII e XIV deste artigo, 
diante do comparecimento 
de órgão descrito nos inci-
sos do caput do art. 144 da 

Constituição Federal, deverá 
a guarda municipal prestar 
todo o apoio à continuidade 
do atendimento.

A jurisprudência pátria 
apresenta várias decisões 
de tribunais que ratificam 
a responsabilidade civil 
do município por ações ou 
omissões dos agentes da 
guarda.

O Superior Tribunal 
de Justiça (RE 1140387-SP) 
afirma a responsabilidade 
objetiva do município e 
o seu dever de indenizar 
por atos comissivos per-
petrados por seus agentes 
como aquelas que não são 
da competência do órgão 
municipal, como reinte-
gração de posses em que 
atua sem solicitar auxílio 
à polícia militar e ação es-
pecializada lançando mão 
da guarda municipal para 
realizar função que não 
lhe compete caracterizan-
do usurpação de função 
pública.

O Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio Grande do 
Sul (ap. civil 70051254423/
RS) entendeu que o Muni-
cípio foi responsável pelos 
danos físicos sofridos pelas 
pessoas que estiveram em 
evento da responsabilida-
de desse ente federativo, já 
que este não tomou medi-
das de segurança, criando 
risco de haver danos aos 
participantes. 

Assim, é preciso ter 
atenção aos casos em que 
Lei municipal cria atri-
buições para a sua guarda 
que extrapolam os limites 
constitucionais de atribui-
ção funcional dos guardas
-municipais. 

É preciso destacar, 
como já exposto, que a 
responsabilidade civil do 
município (e de todo ente 
público é objetiva, ou seja, 
sem necessidade de com-
provação de culpa, pois o 
art. 37, §6º da CF/88 dis-
põe: “A administração pública 
direta e indireta de qualquer 
dos Poderes da União, dos 
Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios obedecerá 
aos princípios de legalidade, 
impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência e, 
também, ao seguinte:  § 6º As 
pessoas jurídicas de direito 
público e as de direito privado 
prestadoras de serviços públi-
cos responderão pelos danos 
que seus agentes, nessa quali-
dade, causarem a terceiros, as-
segurado o direito de regresso 
contra o responsável nos casos 
de dolo ou culpa.”

Mas, sem dúvida, como 
consta no próprio dispo-
sitivo, o município pode 
exercer o seu direito de 
regresso, ou seja, ingressar 
com ação contra o servidor 
causador do dano para que 
este reembolse a ele o que 
dispendeu para ressarcir 
o dano.

Envie e-mail com suas dúvidas, opiniões
e sugestões para a coluna. Participe! 
seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 

desembargador do Tribunal de Jus-

tiça do Estado do Rio de Janeiro

Cidade registrou queda de 75% nos casos durante o mês de outubro, revela ISP

Niterói: redução de roubos 
de veículos bate recorde

O número de veículos rouba-
dos em Niterói apresentou re-
dução de 75% na comparação 
entre outubro deste ano e o 
mesmo mês do ano passado, 
segundo os dados divulgados 
pelo Instituto de Segurança 
Pública (ISP) do Estado. Este 
é o melhor resultado para o 
mês no Estado e também nos 
últimos 15 anos.

Segundo os índices do ISP, 
que são baseados nos regis-
tros de ocorrência passados 
pela Polícia Civil, Niterói teve 
192 roubos de veículo em 
outubro de 2018. Neste ano, 
esse número caiu para 48, 
ou seja, uma diferença de 144 
casos. Em todo o ano, entre 
janeiro e outubro, o indica-
dor teve uma queda de 31%, 
se comparado com o mesmo 
período de 2018.

A região da cidade que 
apresentou resultados ex-
pressivos nesse indicador em 
outubro foi a da 79ª DP, que 
compreende a área de Juruju-
ba, Charitas e São Francisco. 
Recentemente, esses bairros 
ganharam um reforço na 
segurança, 100 agentes do 
Niterói Presente patrulhando 
a área das 6h30 às 2h.

Outras delegacias tam-
bém apresentaram redução 
significativa de roubos de 
veículo, como a 77ª DP (Ica-
raí), com -78,57%; a 78ª DP 
(Fonseca), com -72,09%; a 
81ªDP (Itaipu), com -72,97%, 
e a 76ª DP (Centro), com 
menos 4 casos em outubro, 

comparando com o mesmo 
período do ano passado.

A cidade se destacou, ain-
da, no indicador estratégico 
de roubo de rua (somató-
rio dos roubos a pedestres, 
de celulares e em ônibus), 
apresentando uma baixa de 
50,3% em outubro. Segundo 
o ISP, foram 394 registros no 
mês em 2018 e 196 neste ano, 
uma diferença de 198 casos.

Dentro desse indicador, 
o que mais teve redução foi 
o roubo em coletivos, com 
-68,29%. Foram 41 registros 
na Polícia Civil em outubro 
de 2018, contra 13 no mês 
passado. Parte desse avanço 
se deve à abordagem pre-
ventiva da Polícia Militar 
em coletivos de Niterói. O 
Patrulhamento Transpor-
tado em ônibus Urbano foi 
criado, justamente, com o 
objetivo de reduzir os índi-

ces de roubos e furtos dentro 
dos veículos de transporte 
coletivo.

Em relação aos roubos a 
pedestres, a redução foi de 
48,8%, com 291 casos em 
outubro de 2018 e 149 no 
mesmo mês de 2019, ou seja, 
142 registros a menos.

Já os roubos de celular di-
minuíram 45% no município, 
com 62 registros em outubro 
do ano passado, contra 34 no 
mesmo período deste ano.

Niterói ainda apresentou 
queda nos roubos de carga, 
que caíram de 19 em outubro 
do ano passado para apenas 
2 neste ano. Nesse mesmo 
período, os casos de estupro 
diminuíram de 14 para 10.

Os casos envolvendo mor-
te, destacados pelo indicador 
estratégico crime violento 
letal intencional (somatório 
de homicídio doloso, lesão 

corporal seguida de morte 
e latrocínio), tiveram uma 
redução de apenas 6 regis-
tros na comparação entre os 
meses.

Crimes em alta - As mortes 
em operações policiais, no 
entanto, aumentaram de 
cinco para sete em outubro. 
Em todo o ano, o crescimento 
é de 78,7%, passando de 61 
mortos por intervenção de 
agentes do Estado para 109 
em outubro deste ano.

Outro crime em elevação 
em outubro foi o de tentativa 
de homicídio, que cresceu 
466%, com 3 registros em 
2018, passando para 17 no 
mês passado. Analisando 
o período entre janeiro e 
outubro dos dois anos, o 
aumento foi de 82,8%, com 
128 registros em 2018 e 234 
neste ano.

credito foto

 Niterói teve 192 roubos de veículo em outubro de 2018. Neste ano, foram 48, ou seja, uma diferença de 144 casos

SG: roubos 
de celulares 

caíram
Em São Gonçalo, o combate 
à criminalidade apresen-
tou resultado mais positivo 
quando o assunto é roubo 
em coletivo. Esse indicador 
apresentou uma queda de 
48,2%, segundo os índices do 
ISP. A Polícia Civil registrou 
110 assaltos em outubro de 
2018, sendo que esse núme-
ro caiu para 57 no mesmo 
mês deste ano.

Outro indicador que en-
trou em declínio foi o de 
roubo a aparelho celular, que 
diminuiu 30,8%, com 148 
assaltos do tipo neste ano, 
66 a menos que em outubro 
de 2018.

O ISP divulgou 435 rou-
bos de veículos no ano pas-
sado, enquanto neste ano 
foram 346, ou seja, uma 
queda de 20,5%. Os roubos 
de rua caíram 19,2%, com 
973 assaltos no mês passado, 
231 a menos que os 1.204 
registrados no mesmo mês 
do ano passado.

São Gonçalo ainda busca 
avançar no combate aos rou-
bos de carga, que assolam a 
região. O indicador cresceu 
17,9%, com 112 registros no 
mês passado, contra 95 no 
mesmo período de 2018.

Os roubos a residência 
passaram de 2 casos nesse 
período do ano passado 
para 7 neste ano. As tenta-
tivas de homicídio cresce-
ram 64%, com sete casos a 
mais que no ano passando, 
quando havia o registro de 
11 tentativas.

Os crimes envolvendo 
estupro aumentaram 68,4%, 
com 32 casos no mês pas-
sado, 13 a mais que no ano 
passado.

Roubo em 
coletivo 
apresentou 
queda de 
quase 50% no 
município

Rio: indicadores têm redução
A cidade do Rio de Janeiro conse-
guiu reduzir a maioria dos prin-
cipais crimes, de acordo com os 
dados divulgados pelo ISP. Entre 
eles, está o roubo de veículos, 
com uma baixa de 30,6% dos 
casos. O indicador teve 2.102 
registros em outubro do ano 
passado, caindo para 1.459 no 
mesmo período deste ano.

Os roubos de rua apresen-
taram redução de 13,2%, com 
774 registros a menos que em 
outubro de 2018, quando a Civil 
divulgou 5.860 casos. Dentro 
desse indicador, os assaltos em 
coletivos diminuíram 18,5%, 
com 887 roubos em outubro do 
ano passado para 723 no mesmo 
período deste ano. Os roubos a 
pedestres caíram 12,6% em ou-
tubro, passando de 3.682 casos 
em 2018 para 3.217 neste ano. 
Em relação aos roubos de celular, 
a baixa foi de 11,2%, passando de 
1.291 assaltos no mês em 2018 
para 1.146 em 2019, ou seja, 145 

casos a menos.
Os roubos de carga também 

diminuíram na capital, passan-
do de 288 assaltos do tipo em 
outubro do ano passado para 
246 neste ano, ou seja, -14,6%. 
Outro indicador que apresentou 
redução, dessa vez de 15,6%, foi 
o de assalto a comércio. Foram 
registrados 218 roubos em ou-
tubro de 2018 e 184 no mesmo 

período deste ano.
As tentativas de homicídio 

foram reduzidas de 190 para 
117, ou seja, 38,4%. Os latrocí-
nios, que em outubro do ano 
passado eram de 2 casos, foram 
zerados no mesmo mês de 2019. 
O indicador homicídio culposo 
foi reduzidos em 3,6%, com 54 
registros no mês passado, dois a 
menos que em 2018..

Caxias: assaltos a ônibus em queda
Na Baixada Fluminense, o 
município de Duque de Caxias 
se destaca na redução dos 
roubos em coletivos: -56,1%. 
Segundo o ISP, foram regis-
trados 173 casos em outubro 
do ano passado, caindo para 
76 no mesmo mês deste ano.

Outra redução foi a de 
roubo de rua, que caiu 24,1%, 
passando de 1.079 assaltos 
para 814. Dentro desse indi-
cador estratégico, os roubos 
de celular foram os que mais 
diminuíram no município, 

com queda de 29,6%. Foram 
274 casos em outubro do ano 
passado e 193 neste ano.

Os assaltos a pedestres 
também apresentaram baixa, 
desta vez de 13,8%, com 632 
roubos em outubro de 2018, 
contra 545 no mesmo período 
deste ano.

Os roubos de veículos caí-
ram 24,1%, com 90 registros a 
menos que em 2018, quando 
tinham 374 registros na Polí-
cia Civil.

Na região, os roubos de 

carga tiveram uma queda de 
10,3%, com 87 assaltos em ou-
tubro de 2018 e 78 no mesmo 
mês deste ano.

Os comerciantes de Caxias 
também tiveram um alívio: os 
assaltos diminuíram 89,5% 
na cidade (38 em 2018 e 13 
em 2019).

O indicador de letalidade 
violenta, relativo aos homi-
cídios, caiu 28,95%, com 38 
mortes em outubro de 2018 e 
27 no mesmo período deste 
ano.

N. Iguaçu: menos roubos a pedestres
Em Nova Iguaçu, também 
na Baixada Fluminense, os 
roubos de veículo caíram 
38,1%, em relação a outubro 
do ano passado, quando a 
Civil registrou 320 casos, 
índice que caiu para 198 
neste ano.

A cidade se destaca, ain-
da, nos dados relativos aos 
roubos a pedestres: houve 
uma queda de 25,3%, com 

331 registros no mês passado, 
112 a menos que no mesmo 
período de 2018. Já os roubos 
de rua caíram 12,2% (640 em 
outubro de 2018 e 562 em 
2019).

Em relação aos homicí-
dios, o indicador de letalidade 
violenta caiu 59%. Foram 
44 mortes no mês em 2018, 
contra 18 em 2019.

O mês de outubro já não 

foi tão positivo para o índice 
de roubo de celular, que cres-
ceu 21,7% em Nova Iguaçu. 
Houve um acréscimo de 30 
assaltos em relação a outubro 
de 2018, quando foram regis-
trados 138 casos.

Os roubos em ônibus tam-
bém aumentaram em Nova 
Iguaçu, desta vez 6,8%, com 
quatro casos a mais que os 59 
registrados em 2018.

Arquivo / Agência Basil

 Os casos de roubos de carga tiveram grande redução na capital

Pamella Souza
pamella.souza@ofluminense.com.br
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O futebol empresa está chegando

WAGNER BRAGANÇA 

Em tempos de Flamengo bi-
campeão da Libertadores, do 
Brasileiro e de olho no Liver-
pool, mirando o mundo, os 
clubes de futebol encaram o 
futuro sabendo que terão de 
mudar. E muito. O plenário da 
Câmara aprovou na noite da 
quarta-feira (27), por 246 votos 
a 94, o projeto de lei que cria 
incentivos para os clubes se 
transformarem em empresas. 

A votação foi simbólica e o 
texto agora segue para o Sena-
do que também já analisa um 
outro projeto – prevê a criação 
de um novo sistema do futebol 
brasileiro, a Sociedade Anôni-
ma do Futebol (SAF), com nor-
mas de governança, controle e 
transparência, instituição de 
um sistema tributário faculta-
tivo e meios de financiamento 
para permitir aos times a cap-
tação de mais recursos.

Os dois textos pretendem 
modernizar o sistema de admi-

nistração do futebol brasileiro, 
nos moldes já adotados, com 
sucesso, no Chile e na Argenti-
na e, em especial, pelos clubes 
europeus. Parece bom, mas 
muitos dos atuais dirigentes 
dos times nacionais veem os 
projetos com desconfiança, 
com o respaldo da poderosa 
CBF. 

Só para se ter uma ideia, 
eles não estiveram na Câma-
ra na quarta-feira e o projeto 
a p r ov a d o  l á  s ó  re c e b e u  o 
apoio do Botafogo e do Athle-
tico mineiro, clubes que já 
tem estudos prontos para se 
tornarem empresas. Corin-
thians, Santos, Fluminense e 
Vasco não aderiram porque 
há resistências internas dos 
dirigentes e dos conselhos 
deliberativos. Flamengo, São 
Paulo e Palmeiras não têm 
interesse em mudar seguindo 
o modelo do texto aprovado.

Aqueles que têm poder nos 
times sabem que, ao adotar o 
modelo empresarial, que no 
caso do projeto relatado pelo 
deputado Pedro Paulo (DEM
-RJ) – que teve a colaboração 
do advogado Pedro Teixeira, 
presidente da Comissão de Di-
reito Empresarial da OAB-R-
J—é opcional, os clubes terão 
de passar a recolher impostos 
e a sobreviver sem recursos do 
governo. 

O texto, ao contrário do 
que está sendo analisado no 
Senado, afirma que o clube
-empresa poderá escolher o 
modelo LTDA (Limitada) ou 
S/A (Sociedade Anônima, com 
ações negociadas na Bolsa) e 
terá de recolher 5% sobre a 
sua receita bruta para quitar 

três tributos de uma só vez: 
o Imposto de Renda, a CSLL 
(Contribuição Social  sobre 
Lucro Líquido)  e  o  Cof ins 
(Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade 
Social). O projeto permi-
te reduzir a tributação de 
5% para 4%, des-
de que o clube 
tenha projetos 
sociais e desen-
volva categorias 
de base no fute-
bol feminino.

Em 2018,  os 
20 clubes da Sé-
r i e  A  d o  Ca m -
peonato Brasi-
leiro acumula-
ram uma receita 
de R$ 5 bilhões 
c o m  c o t a s  d e 
televisão,  ven-
das de at letas, 
a r r e c a d a ç õ e s 
com bilheterias, 
mensalidades de 
sócios e patrocinadores. 
Com uma tributação de 
5%, pagariam ao governo 
em torno de R$ 250 milhões 
por ano.

O projeto votado na quar-
ta-feira foi alterado horas an-
tes de ir ao plenário. A versão 
anterior oferecia a possibili-
dade de um refinanciamento 
de dívidas com a União em até 
150 meses (12 anos e seis me-
ses). O prazo foi reduzido para 
60 meses (cinco anos), mas os 
descontos foram mantidos. A 
parcela mínima é de R$ 3 mil 
por mês. Há possibilidade de 
pagar em parcela única e com 
redução de 95% dos juros e 
65% das multas, além da isen-
ção dos encargos legais.

Se for aprovado pelos sena-
dores e sancionado pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro será o 
segundo refinanciamento fis-

cal concedido pela União 
para as equipes na dé-
cada. Em 2015, o Profut 
(Programa de Moderni-

zação da Gestão de 
Responsabilidade 
Fiscal do Futebol 
Brasileiro) oferecia 
re f i n a n c i a m e n t o 
de 240 meses (20 
anos) ,  descontos 
de 70% das multas 
e 40% dos juros e 
isenção dos encar-
gos legais. Apesar 
disso, o endivida-
mento dos clubes 
p u l o u  d e  R $  2 , 7 
bilhões, em 2009, 
para R$ 7,3 bilhões 
em 2018.

Outra vantagem 
é a possibilidade de 
os clubes entrarem 

com pedido de recupe-
ração judicial, previsto 
para as empresas na Lei 

de Falências em vigor desde 
2005, que dá a eles prazo e 
condições para superar a cri-
se financeira sem deixar de 
existir. E também altera a Lei 
Pelé e direitos trabalhistas dos 
atletas com salários a partir 
de R$ 11,5 mil: 20% do salá-
rio será regido pelas normas 
da CLT e os outros 80% ficam 
sujeitos às regras do contrato 
de direito de imagem.

O Projeto de Lei nº 5.516/19, 
do senador Rodrigo Pacheco 
(DEM/MG), em trâmite no 
Senado, prevê a criação de um 
novo sistema do futebol brasi-
leiro, com base na regulamen-

tação da Sociedade Anônima 
do Futebol  (SAF).  Per mite 
também os clubes superar a 
crise financeira porque au-
menta as possibilidades para 
que ganhem receitas e captem 
recursos com a emissão de 
debêntures ou outro título ou 
valor mobiliário, mas terão de 
adotar modernas regras de go-
vernança, como a publicação 
na internet, por dez anos, das 
demonstrações financeiras, 
que devem ser submetidas a 
auditorias externas indepen-
dentes.

Co m o  o  p ro j e t o  vo t a d o 
pela Câmara,  o  do Senado 
também prevê a criação de 
um sistema tributário, o “Re-
Fut”, cuja opção sujeita a SAF 
ao recolhimento único de 5% 
da receita mensal, unificando 
todos os impostos e contri-
b u i ç õ e s.  Ta m b é m  p e r m i t e 
o benefício da recuperação 
judicial. 

Ambos os projetos moder-
nizam os clubes de futebol 
brasileiros e abrem as portas 
para profissionalizar a gestão 
para que ganhem em desem-
penho no campo, mantenham 
nossos jogadores no país, va-
lorizem nossos passes mundo 
afora. E continuem a fazer as 
torcidas vibrarem nos está-
dios. E fora deles. 

Sem fronteiras.

Os projetos 
modernizam 
os clubes de 

futebol e abrem 
as portas para 

profissionalizar 
a gestão para 

que ganhem em 
desempenho 

no campo, 
mantenham 

nossos jogadores 
no país

OPINIÃO

Wagner Bragança é advogado tributa-

rista, com pós-graduação em Direito 

Tributário e Administrativo Empresarial, 

mestre em Direito Constitucional e 

especialista em Direito Recuperacional 

e Falimentar

Divulgação

Niterói lança edital de fomento 
ao audiovisual esta semana
A Prefeitura de Niterói lan-
ça nesta terça-feira (3) o 2º 
Edital de Fomento ao Audio-
visual. O lançamento oficial 
acontece no auditório do 
Museu de Arte Contemporâ-
nea (Mirante da Boa Viagem, 
sem número), às 15h. No 
evento, a Secretaria Muni-
cipal das Culturas (SMC) e a 
Fundação de Arte de Niterói 
(FAN) apresentarão um bo-
letim com os resultados al-
cançados na primeira edição 
do Edital, lançado em 2018. 

Com inscrições abertas 
até 20 de janeiro de 2020 e 
recursos de R$ 4 milhões, ex-
clusivamente do município, 
o edital tem como objetivo 
fortalecer o desenvolvimen-
to de produções audiovi-
suais nas categorias curtas 
e longas-metragens; obras-
seriadas e telefilmes; jogos 
eletrônicos; manutenção de 
cineclubes e projeções em 
espaços urbanos; mostras e 

festivais de cinema; e pesqui-
sas sobre o setor audiovisual, 
que compreendem trabalhos 
científico, teórico, técnico ou 
de mapeamento de artistas, 
grupos e/ou espaços na área 
de audiovisual. 

Seu modelo, linhas e valo-
res foram estipulados a partir 
de um diálogo com represen-
tantes do setor audiovisual 
niteroiense, do mapeamen-

to dos editais lançados no 
Brasil na linha de arranjos 
regionais e de uma consulta 
pública. As inscrições são 
gratuitas e abertas para todo 
o estado do Rio de Janeiro. 
Contudo, como é objetivo do 
programa incentivar e forta-
lecer a cadeia produtiva do 
município, suas paisagens, 
histórias e profissionais, foi 
conferida pontuação extra 

aos projetos que fossem 
realizados em Niterói, que 
tenham empresas sediadas 
na cidade, diretores ou rotei-
ristas residentes atualmente, 
ou que contassem histórias 
de personagens niteroienses. 

 O edital estará disponível 
a partir do dia 3 de dezembro 
no site culturaniteroi.com.br

O processo seletivo é rea-
lizado exclusivamente por 
meio de uma plataforma on
-line facilitando a inscrição e 
o processamento das infor-
mações de projetos de todo o 
Estado. O sistema eletrônico 
estará aberto das 10h do dia 3 
até as 18h do dia 20 de janeiro 
de 2020. Para sanear dúvidas 
dos interessados, a organi-
zação do Edital disponibi-
lizou o endereço eletrônico 
duvida.audiovisual@gmail.
com. De um total de 21 obras 
audiovisuais contempladas, 
17 estão sendo filmadas na 
cidade de Niterói.

Prefeitura apresenta boletim com dados alcançados na primeira edição

Categorias 
Longa-metragem (ficção 
ou animação) - 1

Longa-metragem 
(documentário) - 1

Longa-metragem (novo 
realizador) - 1

TV (telefilme e obra 
seriada) - 3

Curta-Metragem - 10

Pesquisa - 2

Jogos Eletrônicos - 3

Mostras e Festivais - 4

Cineclube, Projeção em 
Espaços Urbanos e/ou 
Difusão - 4

Divulgação

O secretário do Idoso, Beto Saad, destaca as ações em prol dos idosos

Final do Fest Voice 
da Maturidade 2019
Soltar a voz e a emoção é 
a tônica do Fest Voice da 
Maturidade 2019, que terá a 
sua grande final na próxima 
quarta-feira (4), na  Sala Nel-
son Pereira dos Santos, em 
São Domingos. Organizado 
pela Secretaria Municipal do 
Idoso, o evento, que mais que 
uma competição de canto, 
visa ampliar a inclusão e o 
bem-estar dos idosos, teve 
mais de 60 inscritos e chega 
à sua grande final com 10 
cantores classificados. Os três 
primeiros colocados, além de 
troféus, ganharão prêmios em 
dinheiro. As apresentações 
começam às 18h.

O Fest Voice da Maturida-
de 2019 teve duas elimina-
tórias e, de cada uma delas 
saíram cinco cantores para 
disputar a final. Esses dez 
finalistas terão a chance de 
dar o seu máximo na disputa 
dos troféus, que serão dados 
aos três primeiros coloca-
dos, além do prêmio de R$ 
1.500,00 para o primeiro lu-
gar, R$ 1.000,00 para o segun-
do e R$ 500,00 para o terceiro.

O secretário do Idoso, Beto 
Saad, comemora o fato de 
que, em Niterói, os idosos 
estão tendo oportunidades 
em diversos setores, princi-
palmente, na área do lazer.

“Acredito que estamos 
cumprindo o papel funda-
mental do poder público de 
interagir com os idosos, dar 
a eles a oportunidade que 
tanto pediram. E o Fest Voice 
da Maturidade está sendo 
um sucesso absoluto porque, 
além de darmos a eles a chan-
ce de se apresentarem em 
uma casa recém-inaugurada, 
com toda a infraestrutura, 
estamos lhes proporcionando 
a prerrogativa de poderem 
ser os protagonistas dessa 
história”, diz o secretário, que 
lembra que a competição já 
está no calendário de 2020, 
para a sua 3° Edição, com 
muita novidade pela frente. 

O vice-campeão de 2018, 
também classificado nesta 
edição, Paulo Roberto Victer, 
de 65 anos, disse que sua pri-
meira participação serviu de 
estimulo para que repetisse 
a dose, não escondendo a 
alegria da nova classificação.

“Poder participar de um 
evento que permite mostrar 
o trabalho que a gente faz. A 
gente canta com o coração. 
Espero poder manter a minha 
performance e, quem sabe, 
ficar entre os três primeiros”, 
conta o aposentado, que vê o 
nível deste ano como superior 
ao do ano passado.

Congresso detalha programa 
de segurança nas estradas
O programa de seguran-
ça pública e proteção aos 
usuários das rodovias esta-
duais, inclusive os turistas, 
será apresentado em Cabo 
Frio, na quarta-feira, dia 4, 
pelo coronel Marcelo Pereira 
Rocha, do 4º Comando de 
Policiamento de Área da PM 
(CPA).  O painel do oficial, 

às 16 horas, é dos temas que 
serão discutidos, nos dias 3 e 
4, no 1º Congresso Estadual 
Empresarial de Turismo, 
que será realizado no Hotel 
Paradiso Corporate. Estarão 
reunidas, nos dois dias, as 
maiores autoridades do tu-
rismo fluminense no evento 
promovido pela Federação 

de Conventions Bureau do 
Estado do Rio.

Portal de eventos – Durante o 
congresso, será apresentado o 
portal de eventos do Estado do 
Rio, para a capital e interior, 
seguindo o modelo francês. O 
presidente da TurisRio, Tho-
mas Weber, mostrará as ações 

de promoção no Rio no país e 
no interior e serão mostradas 
as linhas de crédito, com juros 
subsidiados, para empreendi-
mentos voltados para o turis-
mo. Na abertura, no dia 3 às 
18h, será apresentado o des-
tino Cabo Frio, seguindo-se 
palestra sobre Maricá – cidade 
das oportunidades.

Cabo Frio sedia evento sobre turismo e segurança é tema a ser debatido
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A Região dos Lagos está em 
plena safra do sal, iniciada em 
novembro. Um período im-
portante no qual é produzida 
e extraída a maior quantidade 
de sal no ano. As salinas da 
região existem há centenas 
de anos, interferindo dire-
tamente na economia local. 
Porém, a crise se instaurou 
no setor, e com o passar dos 
anos houve uma considerável 
diminuição no número de 
salinas e, consequentemente, 
de sal produzido nos municí-
pios da região, problema que 
leva os produtores a lutar para 
resistir no mercado. Segundo 
eles, a dependência do clima 
para uma boa safra, a perda 
de mão de obra para o turismo 
e, principalmente, a concor-
rência desleal desencadeada 
pela extração ilegal, são as 
principais causas do setor ter 
encolhido 90% na região.

Começando neste mês e 
indo até março de 2020, a safra 
do sal é um período de muita 
espera pelos trabalhadores 
da Região dos Lagos. É nesta 
época do ano que a junção 
de muito sol, ventos fortes e 
pouca incidência de chuva 
resultam na maior produção 
desta matéria prima que é 
cartão postal da região.

Hoje existem apenas seis 
salinas ativas: Ponta do Costa 
e Viveiros, em Cabo Frio; Flor 
de Figueiras, em Arraial do 
Cabo; e por fim, Vigilante, Al-
mira e Parasal, em Araruama. 
A expressiva queda no número 

de salinas contradiz a trajetó-
ria de sucesso da atividade.

Para o Presidente do Sindi-
cato da Indústria de Refinação 
e Moagem de Sal (Sindisal) 
Luiz Césio Caetano, o declínio 
das salinas na região pode ser 
atribuído ao fato de ser uma 
atividade que está sempre 
sujeita às condições do clima, 
então não há garantias de que 
será uma boa safra. Assim, 
os salineiros perdem mão 
de obra, que com as dificul-
dades de trabalho, acabam 
cedendo para o serviço nas 
praias, bastante forte no verão. 
Logo, a mão de obra para o 
trabalho pesado nas salinas, 
acaba ficando cara e escassa. 
Luiz Caetano também cita a 
questão da valorização imo-
biliária na região, que faz com 
que muitos produtores cedam 
suas terras para a venda.

A marca Sal Cisne, líder no 
mercado em seus 70 anos de 
existência, é única empresa 
que produz sal refinado no Es-
tado no Rio e a única empresa 
no Brasil a utilizar processo 
industrial na fabricação de sal. 
Luiz Caetano diz que além de 
possuir salinas próprias - em 
Cabo Frio -, a Sal Cisne compra 
o sal produzido por outras 
salinas, fomentando assim, o 
mercado na temporada.

“As salinas que produzem 
sal grosso possuem uma ati-
vidade sazonal. A Sal Cisne 
compra o sal destas salinas. 
Já as da refinaria da empresa, 
trabalham o ano todo, pois 
produzem salmoura, que é um 
estágio anterior da cristaliza-
ção do sal grosso. O processo 

profissionais para a indústria 
do sal fluminense, mantendo 
assim uma tradição de anos 
e ao mesmo tempo ajudando 
estes produtores a melhorarem 
seu desempenho e sobrevi-
ver à crise. Com 10 anos de 
existência, há uma oficina de 
aprendizagem instalada nas 
dependências da refinaria da 
Sal Cisne, com capacidade de 
atendimento de 25 alunos por 
turma. Ao todo, mais de 290 
jovens já se formaram neste 
curso. Alguns exemplos dos 
cursos oferecidos pela Firjan 
para a aprendizagem destes 
profissionais, estão: Mecânico 
de Manutenção, Aperfeiçoa-
mento para Operador de Cal-
deiras, Segurança na Operação 
Caldeiras e NR-10 Básico.

A gerente de vendas An-
dreia Marcia da Silva, é de 
família de salineiros e repre-
senta a salina Parasal, em 
Araruama. Ela conta que a 
empresa foi criada para haver 
uma maior legalidade e profis-
sionalização do trabalho.

“Estamos apostando na 
venda de sal ensacado por se 
tratar de algo mais artesanal 
e uma alternativa para a crise 
que sofremos com a extensa 

e agressiva extração de sal no 
norte, e uma das principais 
dificuldades é a venda ilegal de 
sal por parte de atravessadores 
que forçam empresas como 
a Parasal, abaixar os preços 
para conseguir se manter por 
conta desta concorrência des-
leal”, revela.

Segundo Andreia, não são 
todas as pessoas que possuem 
a firmeza em persistir numa 
profissão como esta. Quando 
passaram-se as gerações de 
salineiros, muitos de seus 
filhos abandonaram os negó-
cios ou deixaram ir acabando 
aos poucos. Ela conta que 
por conta da diminuição dos 
preços, muitos deles busca-
ram outras fontes de renda, 
e isto resultou na diminuição 
expressiva na quantidade de 
salinas na região: “A quanti-
dade de salinas que existiam 
20 anos atrás, comparando 
com hoje em dia, conta com 
cerca de 90% de diminuição 
destes pólos. Outro motivo 
que deve ser lembrado é a po-
luição da Lagoa de Araruama, 
que influencia diretamente 
na produção, dificultando a 
salinização em certos estágios 
da produção”, pontua.

Salinas enfrentam crise resistindo 
ao turismo e à extração ilegal

Safra do 
sal começa 
na Região 
dos Lagos

Divulgação

Salinas de Cabo Frio e outros municípios da Região dos Lagos há séculos interferem diretamente na economia local, embora venham perdendo espaço a cada ano

A Analista de Estudos Eco-
nômicos da Firjan, Julia Rangel 
Pestana, ressalta a importância 
de empresas como a Sal Cisne 
para desenvolver a economia 
no interior do Estado.

“Não são só os empregos 
diretos, como também a ca-
deia e os serviços. O comércio 
se desenvolve próximo da in-
dústria. As pessoas que traba-
lham ali consomem, precisam 
de serviço bancário, restau-
rante, mercado. É Importante 
destacar também, quando se 
fala em desenvolvimento re-
gional, a saúde financeira dos 
municípios. São empresas que 
pagam tributos, promovem 
aumento de arrecadação. De-
senvolvem outras atividades 
e geram receita maior para as 
prefeituras”, pondera a espe-
cialista.

de produção de sal refina-
do parte da salmoura, que é 
cristalizada em um processo 
industrial de evaporação tér-
mica”, explica o Presidente 
da Sindisal, que aponta a im-
portância do mercado para os 
interioranos: “A produção da 
região toda, hoje, é de cerca de 
80 a 100 mil toneladas de sal ao 
ano. As salinas da Sal Cisne, 
que ficam em Cabo Frio, onde 
se concentra a maior parte da 
produção e de empregos no 
ramo, produzem cerca de 50 a 
60 mil toneladas de sal ao ano. 
São 70 pessoas trabalhando 
nas salinas e cerca de 480 em 
todas as etapas de fabricação 
do sal refinado. Nas safras, o 
número de funcionários au-
menta para 700.”

Atendendo a Sal Cisne, a 
Firjan SENAI capacita e forma  

Sérgio Madruga
sergio.madruga@ofluminense.com.br

Extração na região ocorre desde o período colonial
A cultura do sal na Região 
dos Lagos começou ainda 
no período colonial,  ga-
nhando força a partir da 
segunda metade do século 
XIX. Desde a sua produção 
artesanal até a sua ascensão 
industrial, por volta de 1920, 
os municípios de Cabo Frio, 
Araruama e São Pedro da 
Aldeia construíram 109 sa-
linas. Em 2008, as salinas da 
região produziram mais de 
cinco milhões de toneladas 

de sal. Número discrepante 
com a realidade atual.

“Na minha visão, a quali-
dade do nosso sal marinho 
é  reconhecida desde os 
primórdios do processo de 
colonização. Há questões 
a serem ponderadas e que 
respondem diretamente a 
fatores como demanda e 
custos menores em ter uma 
produção e distribuição 
local para o atendimento 
em uma escala definida. As 

salinas em Cabo Frio mos-
traram ao longo do tempo, 
o retrato mais cristalino das 
diferenças sociais em uma 
cidade interiorana. De um 
lado a elite salineira e do 
outro os trabalhadores da 
extração, moagem e estiva. 
Foi importante como anco-
ragem econômica até o final 
do ciclo das grandes indús-
trias na região, tornando-se 
atividade complementar 
e localizada desde então”, 

esclarece o historiador e 
Secretário de Turismo de 
Cabo Frio, Paulo Cotia, que 
acrescenta sobre como a 
forte história das salinas na 
região pode contribuir para 
o turismo da mesma: “Esta 
ligação é estética, mas ainda 
é necessário construir esse 
elo de ligação e, para isso, 
história e cultura são fun-
damentais. Quem sabe um 
equipamento de memória 
material e imaterial conso-

lidasse um pouco mais essa 
ligação, já que muitas sali-
nas foram desativadas e não 
podem mais ser visitadas. 
As remanescentes poderiam 
estruturar programas de vi-
sitação e muito mais.”

De fato, a imagem da 
Região dos Lagos como um 
polo da maior produção de 
sal do País ainda vive no 
imaginário das pessoas. 
Mas para a representante 
da Parasal, Andreia Márcia 

da Silva, esta imagem não 
condiz mais com a realida-
de: “Por conta da extensa 
diminuição de salinas, fica 
m u i t o  d i f í c i l  c o n t i n u a r 
sendo esse cartão postal 
q u e  m u i t o s  v e e m  m a i s 
com uma imagem abstrata 
da realidade. Em ponto de 
vista econômico, somos a 
renda de muitas famílias, 
e  p o r  e l e s  t a m b é m  n ã o 
desistimos de nossos so-
nhos”, finaliza.

Mão de obra 
para o trabalho 
pesado nas 
salinas está cada 
vez mais cara e 
escassa

Atualmente 
existem apenas 
seis salinas em 
atividade nos 
municípios da 
região

Divulgação

Começando neste mês e indo até março de 2020, a safra do sal é oportunidade de trabalho na Região dos Lagos

Divulgação

 Nesta época do ano, o sol, os ventos fortes e a pouca incidência de chuva resultam na maior produção de sal
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Objetivo é garantir a segurança hídrica da bacia Guapi-Macacu, que atualmente abastece 2 milhões de habitantes

Produtores rurais serão qualificados
Até o f inal de dezembro, 
produtores r u ra is serão 
capacitados pa ra adota r 
práticas agropecuárias sus-
tentáveis em propriedades 
na Bacia Guapi-Macacu, no 
recôncavo da Baía de Gua-
nabara. A região concen-
tra o principal manancial 
de abastecimento público 
da porção leste da Região 
Metropolitana do Rio de 
Janeiro, que atende cerca 
de 2 milhões de habitantes.

 O objetivo da proposta 
é garantir a segurança hí-
drica a partir de soluções 
baseadas na natureza, le-
vando em conta a vocação 
agropecuária da bacia, a de-
manda crescente pela água 
e a relevância da área para a 
conservação da biodiversi-
dade e para a prevenção de 
inundações.

Ao menos 13 instituições 
estão envolvidas no projeto, 
como o Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea), a Uni-
versidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ) e a 
Embrapa. A iniciativa prevê 
a estruturação de unidades 
executoras loca is pa ra a 
realização de atividades de 

mobi l i zação, assistência 
técnica e capacitação de pro-
prietários rurais para ado-
ção de cadeias produtivas 
agropecuárias sustentáveis, 
como sistemas agrof lores-
tais, silvipastoris e sistemas 
em transição agroecológica, 
de produção orgânica e de 
base agroecológica. 

A proposta faz parte do 
laboratório de inovação Oá-
sis Lab Baía de Guanabara, 
iniciativa da Fundação Gru-
po Boticário de Proteção à 
Natureza, em parceria com 
o Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) e a Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan).

“A cobertura f lorestal é 
extremamente importan-
te para a regularização da 
água, principalmente nesta 

bacia, que tem sido muito 
impactada por eventos ex-
tremos, como a estiagem. A 
floresta é importante porque 
ela contribui para aumentar 
a infiltração de água no solo 
e, com isso, garantir que 
tenha maior vazão nesses 
períodos. Ela é fundamental 
para assegurar a provisão de 
água e amenizar os impactos 
das épocas com precipitação 
redu zida, a lém de dimi-
nuir processos de erosão 
e assoreamento dos rios, 
garantindo melhor qualida-
de da água”, destaca Marie 
Ikemoto, gerente de Gestão 
de Território e Informações 
Geoespaciais do Inea.

Associada à falta de co-
bertura vegetal, há baixa 
disseminação de boas prá-
ticas e sistemas produtivos 
sustentáveis na região, resul-
tando em baixa produtivida-
de e renda nas propriedades 
rurais.

Laboratório de inovação - A 
proposta faz parte de um 
conjunto de projetos desen-
volvidos ao longo deste ano 
no laboratório de inovação 
Oásis Lab, que reúne cer-

ca de 100 participantes de 
50 instituições, empresas, 
indústrias, ONGs e órgãos 
públicos, com o objet ivo 
de fortalecer a segurança 
hídrica e a resiliência cos-
teiro-ma r in ha na reg ião 
hidrográfica da Baía de Gua-
nabara. Os participantes 
foram mapeados, engajados, 
capacitados e cocriaram so-
luções e agendas integradas 
com o objetivo de viabilizar 
projetos inovadores desen-
volvidos em conjunto.

“Mapeamos atores, ini-
ciativas e instituições rele-
vantes que atuam no terri-
tório para identificarmos o 
que vem gerando resultados 
positivos para o meio am-
biente e como potencializar 
isso por meio de uma aliança 
estratégica para a conserva-
ção e recuperação da região 
e de sua biodiversidade. Sa-
bemos que muitas pessoas e 
empresas dependem direta-
mente da Baía de Guanabara 
para a prov isão de água, 
regulação climática, cadeia 
da pesca, produção agríco-
la e turismo. Diante disso, 
reunimos atores públicos e 
privados com experiência 

e conhecimento em um la-
boratório de inovação para 
criar novas ferramentas para 
restaurá-la e torná-la uma 
região que aproveita o seu 
potencial econômico, so-
cial e de bem-estar”, afirma 
Thiago Valente, analista de 
Soluções baseadas na Na-
tureza da Fundação Grupo 
Boticário.

Apresentação - Nesta segun-
da-feira (2), os sete projetos 
desenvolvidos ao longo do 
ano no laboratório de ino-
vação Oásis Lab Ba ía de 
Guanabara – que reúne cer-
ca de 100 participantes de 
50 instituições, empresas, 
indústrias, ONGs e órgãos 
públicos – serão apresenta-
dos à sociedade. Os projetos 
buscam fortalecer a segu-

rança hídrica e a resiliência 
costeiro-marinha na região 
hidrográfica da Baía a par-
tir de Soluções baseadas na 
Natureza. 

Os participantes do la-
boratório foram mapeados, 
engajados, capacitados e co-
criaram soluções e agendas 
integradas com o objetivo de 
viabilizarem projetos ino-
vadores desenvolvidos em 
conjunto.

Entre os projetos estão 
iniciativas que buscam con-
tribuir com a provisão de 
água, reduzir a poluição na 
Baía de Guanabara, cons-
cientizar e engajar a socie-
dade, impulsionar o turismo 
de base comunitá r ia e a 
agricultura sustentável na 
região, disseminar cases de 
sucesso com aplicação de 
Soluções baseadas na Natu-
reza e garantir a perenidade 
de ações de conser vação 
a partir de um fundo para 
captar recursos. 

O Oásis Lab é uma ini-
ciativa da Fundação Gru-
po Boticário de Proteção à 
Natureza em parceria com 
o Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) e a Firjan.

Capacitação 
dos produtores 
rurais vai 
acontecer
até o fim de 
dezembro

Iniciativa 
visa a adoção 
de práticas 
sustentáveis em 
propriedades 
rurais

Praças, ruas e prédios públicos ganham iluminação, decoração e eventos durante o mês para celebrar o Natal

Municípios já em clima de festa
Para muita gente, o Natal já 
começou. O clima de fim de 
ano já começa a pairar pelo 
ar e várias cidades do Rio já 
estão com uma programação 
repleta de atrações para rece-
ber o Bom Velhinho. Desde a 
última quinta (28), a cidade 
de Niterói está decorada e 
respirando o espírito natali-
no. As praças e parques, além 
de algumas das principais 
vias niteroienses, ganharam 
luzes coloridas. 

O Campo de São Bento, 
além da iluminação, está 
com um presépio no coreto 
que fica na beira do lago e 
uma “Fábrica de Brinquedos”, 
onde as pessoas podem tirar 
fotos com o Papai Noel, com 
direito a efeitos que imitam 
neve. A praça Levi Francisco 
da Cruz Nunes, no Largo da 
Batalha, e a praça do Barreto 
receberam iluminação es-
pecial em árvores e postes, 
além de presentes gigantes, 
em tamanhos variados. Outro 
local conhecido que recebe 
decoração é o Horto do Fon-
seca. Lá, a estreia da ilumi-
nação teve apresentações da 
cantora mirim Lícia Crelier e 
do cantor Byafra. A praça do 
Rádio Amador, onde a árvore 
foi montada, foi transfor-
mada na vila do Papai Noel. 
Duendes e muitos presentes 
gigantes compõem o cenário.

Maricá prepara um Natal 
com mais de 1,5 milhão de 
luzes. Cerca de 200 árvo-
res foram montadas entre a 

Praça Conselheiro Macedo 
Soares, no Centro, e a orla de 
Araçatiba, que vai concentrar 
a maioria das atrações do 
Natal Iluminado. Lá tam-
bém abriga a grande árvore 
luminosa, que conta com 30 
metros de altura e carrega 
200 mil microlâmpadas de 
LED que fazem desenhos e 
movimentos.

Em Araçatiba, também 
acontecem os desfiles do Na-
tal Iluminado, todas as sextas, 
sábados e domingos, às 21h, 
além de uma edição especial 
no dia de Natal, marcando o 
encerramento da parada na-

talina. Haverá ainda o Túnel 
de Luzes, uma estrutura com 
200 mil lâmpadas de LED. A 
expectativa da prefeitura é 
de um público estimado em 
15 mil pessoas por dia na orla.

De terça a domingo será 
realizada na praça Orlando 
de Barros Pimentel a peça 
teatral “O Acender das Lu-
zes”, às 20h, com duração de 
30 minutos. A presença mais 
esperada no Natal, o Papai 
Noel, ficará na aldeia natali-
na até o dia 25 de dezembro. 
Quem quiser eternizar o mo-
mento com fotos poderá ir 
até a praça, das 18h às 22h.

Em Volta Redonda, o “Na-
tal do Amor” também já co-
meçou. A Praça Brasil, na 
Vila Santa Cecília, conta com 
uma decoração, com mais de 
10 mil lâmpadas, que trans-
formou o local numa vila 
natalina, além de contar com 
a presença do Papai Noel.

A ornamentação inclui a 
árvore de Natal com 17 me-
tros, onde o Papai Noel vai 
esperar as crianças; uma bola 
de Natal de 5 metros; duplas 
de estrelas; um Papai Noel 
gigante; e torres pisca-pisca.

Com a cidade iluminada 
e decorada por todos os la-

dos, a programação do Natal 
Imperial de Petrópolis segue 
a todo vapor até o dia 12 de 
janeiro. A decoração está por 
todo o município e, princi-
palmente, no Centro Históri-
co, que recebe a maior parte 
da programação cultural.

Um dos pontos altos da 
programação são as Paradas 
Iluminadas, que acontecem 
na Rua do Imperador, no 
Centro Histórico, nos dias 8, 
15 e 22 de dezembro, às 19h. 
O evento conta com alegorias 
e fantasias do Natal, sempre 
ao som de um trilha sonora 
especial.

A Casa do Papai Noel tam-
bém promete atrair bastante 
público. Instalado no Palácio 
de Cristal, ela vai funcionar 
de segunda a sexta, das 17h às 
20h, e nos sábados e domin-
gos, das 11h às 14h, e das 17h 
às 20h. A Casa do Papai Noel 
será palco de atrações como 
shows, concertos e diversas 
atividades para as crianças. A 
programação é gratuita.

Já na Praça da Liberdade, 
uma grande árvore, de 35 me-
tros, encanta todos que pas-
sam pelo local. A Vila Imperial, 
como é chamada, promove 
shows e espetáculos teatrais 
todos os dias até o Natal.

O clima natalino também 
já começa a tomar conta de 
Nova Friburgo, na Região 
Serrana do Rio. Com o tema 
“Natal de todos os povos”, 
as atrações vão contemplar 
toda a cidade, como Olaria, 
Cônego, Conselheiro Paulino 
e o centro, como a Avenida 
Alberto Braune e Praça Der-
meval Barbosa Moreira, além 
do Teatro Municipal Laercio 
Ventura, na Praça do Suspiro.

Durante todo o mês de de-
zembro, o público vai poder 
aproveitar mais de 50 apre-
sentações. Estão previstas 
atrações musicais, de dança, 
coral, teatro e muito mais. 
A decoração natalina já está 
montada em três pontos do 
município: no Centro, no 
bairro Olaria e no distrito 
de Conselheiro Paulino. A 
Prefeitura de Nova Friburgo 
promete divulgar a progra-
mação completa de atrações 
nos próximos dias.

Isabelle Villas Boas

isabelle.villasboas@ofluminense.com.br

Divulgação/ Prefeitura de Niterói

Horto do Fonseca recebeu iluminação especial de fim de ano

Marcos Fabrício/Divulgação

Papai Noel marca presença este mês na aldeia natalina em Maricá

Divulgação/ Prefeitura de Volta Redonda

“Natal do Amor”, em Volta Redonda, cidade que também ganhou muitas luzes

Árvore de natal em Maricá, cidade que preparou um Natal com mais de 1,5 milhão de luzes para encantar moradores e visitantes neste fim de ano

Divulgação/ Prefeitura de maricá
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No próximo domingo, meningite

Por professor Aderbal Sabrá e professora Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

O que saber sobre hérnia inguinal
As hérnias inguinais são hér-
nias que podemos observar 
na região da virilha corres-
pondendo a prat icamen-
te 75% de todas as hérnias 
abdominais, sendo muito 
mais frequente nos homens 
que nas mulheres. Ocorre 
uma protrusão do conteú-
do da cavidade abdominal, 
normalmente uma parte do 
intestino, que se desloca para 
dentro do canal inguinal.

O canal inguinal pode ser 
considerado como uma re-
gião potencialmente fraca da 
parede abdominal. Durante a 
vida intrauterina, pelo canal 
inguinal os testículos pas-
sam para então se alojar na 
bolsa escrotal. É constituído 
por músculos que deveriam 
fechá-lo durante a contração 
abdominal. 

Entretanto, muitas pes-
soas têm a inserção desses 
músculos mais alta, o que 
torna o espaço maior. Além 
disso, com o passar dos anos, 
costuma ocorrer lassidão 
muscular, isto é, os tecidos 
f icam naturalmente mais 
frouxos e podem sofrer rup-
tura que permite a passagem 
não só de um segmento do 
intestino, mas também de 
outros órgãos da cavidade 
abdominal.

 Ex istem dois t ipos de 
hérnia inguinal, a direta e 

a. indireta. A diferenciação 
do tipo de hérnia inguinal, 
direta ou indireta, não tem 
importância no momento 
da consulta porque o trata-
mento é semelhante para os 
dois tipos

As hérnias inguinais indi-
retas são decorrentes de um 
defeito congênito da região 
inguinal (região da virilha), 
sendo observada mais fre-
quentemente em crianças e 
adultos jovens. 

Crianças – Nos bebês, geral-
mente a presença da hérnia 
pode não ser observada por 
ser mais difícil identificar, 
uma vez que pode não existir 
uma saliência ou protube-
rância na região da virilha, 
porém, em alguns bebês, 
pode ser observada na hora 
de trocar a fralda, ou quando 
o bebê está chorando ou mes-
mo quando apresenta tosse 
durante um esforço para eva-
cuar. Isso ocorre devido ao 

esforço abdominal, gerando 
um aumento da pressão no 
abdome decorrente desses 
esforços tornando a hérnia 
mais visível.

As hérnias inguinais são 
muito frequentes em me-
ninos, especialmente nos 
prematuros. O lado direito 
costuma ser o mais afetado, 
e aproximadamente em 10% 
das hérnias inguinais podem 
ocorrer nos dois lados da vi-
rilha. Uma hérnia inguinal 

pode se estender pela virilha 
e deslocar-se para dentro do 
escroto. Na hérnia inguinal 
a abertura na parede abdo-
minal pode estar presente 
desde o nascimento ou surgir 
em algum momento da vida..

Pacientes adultos – As hér-
nias inguinais diretas ocor-
rem por uma alteração cor-
respondente a uma fraqueza 
da parede da região do canal 
inguinal, sendo mais fre-
quente em indivíduos que 
acabam se submetendo a 
grandes esforços na região do 
abdome, como a realização 
da prática de esporte, presen-
ça de tosse crônica, esforço 
pra evacuar por constipação 
intestinal (prisão de ven-
tre),ou mesmo em pessoas 
mais velhas, por conta da fra-
gilidade da parede intestinal.

A pessoa com hérnia in-
guinal apresenta abaula-
mento localizado na região 
inguinal (virilha), geralmen-
te sentindo um desconforto 
local ou a presença de uma 
dor discreta que piora com 
o esforço abdominal, como 
provocado por tosse, pelo ato 
de evacuar, pela prática de 
exercícios, pelo ato de levan-
tar objetos pesados, gerando 
uma sobrecarga na região do 
abdome. 

Diversos fatores anatômi-

cos podem explicar a etio-
logia de algumas hérnias 
inguinais: seja por conta do 
tamanho do orifício inguinal 
profundo e pela resistência 
dos seus bordos (na hérnia 
indireta) ou pela  alteração 
da resistência da fáscia trans-
versalis no triângulo de Hes-
selbach e o tamanho desse 
triângulo (na hérnia direta). 

Sabe-se que os fatores 
ambientais também estão 
associados ao aparecimento 
de hérnias da parede ab-
dominal, como os esforços 
físicos intensos feitos pela 
pessoa. Porém, não é só o es-
forço físico intenso que leva 
ao aumento da pressão intra
-abdominal, várias situações 
também levam ao aumentam 
da pressão de forma crônica 
e de forma persistente como 
a gravidez, a obesidade, a 
doença pulmonar obstru-
tiva crônica, a constipação 
(prisão de ventre), a ascite e 
o prostatismo.

Q u a n d o  u m a  p e s s o a 
pega u m objeto pesado, 
faz com que ocorra um au-
mento súbito da pressão 
intra-abdominal. Durante 
este esforço, ocorre uma 
cont ração dos múscu los 
da parede abdominal, que 
se contraem com o objeti-
vo de proteger os espaços 
locais e o canal inguinal.

Conheça os principais sintomas observados nos pacientes
Os sintomas mais comu-
mente observados na hérnia 
inguinal são:

Presença de um abau-
lamento da região inguinal 
(protuberância ou inchaço 
na região da virilha), ficando 
ainda mais evidente quando 
a pessoa aumenta a pressão 
abdominal por solicitação e 
orientação do médico. 

Dor ou desconforto na 

virilha ao curvar-se, ao levan-
tar-se, ao levantar peso, ocor-
re provocando uma sensação 
de peso na virilha.

Os homens, além dos sin-
tomas clássicos já relatados 
da hérnia, podem também 
apresentar uma dor aguda 
com irradiação para os tes-
tículos.

Quando essa herniação 
acontece, o que pode ocorrer 

em quase todos os casos de 
hérnia, o médico pode em-
purrar o intestino de volta 
para o interior do abdômen, 
com o alivio dos sintomas, 
porém será sempre necessá-
rio fazer uma programação 
para o tratamento cirúrgico 
de forma eletiva para corrigir 
definitivamente o problema, 
que pode acabar necessi-
tando fazer uma cirurgia de 
urgência. 

 Quando a hérnia não 
retorna para o interior do 
abdome, existe um elevado 
risco de estarmos diante de 
uma hérnia encarcerada, 
o que significa que o in-
testino ou outro segmento 
do abdome se deslocou 
e ficou preso, não conse-
guindo retornar, podendo 
ocorrer a não vasculariza-
ção destes tecidos e conse-
quentemente danos graves 

e até a morte dos tecidos, 
colocando em risco a vida 
do paciente.

Paciente assintomático – 
Algumas pessoas são assin-
tomáticas, apresentam pou-
cos sintomas, uma vez que 
a hérnia não interfere nas 
suas atividades diárias.O 
diagnóstico de hérnia foi 
um achado, e nestes casos 
a necessidade de cirurgia 

deve ser avaliada.
 A cirurgia nestes pacien-

tes seria apenas preventiva 
evitando a possibilidade de 
ocorrer um possível encar-
ceramento. As recomenda-
ções são sempre monito-
rização e vigilância nestes 
casos, especialmente em 
pacientes idosos, e sem-
pre programar a cirurgia 
quando a hérnia se torna 
sintomática.

Diagnóstico 
sai com 

exame físico
Na maioria das vezes, 
o diagnóstico de hér-
nia inguinal pode ser 
baseado na história clí-
nica e no exame físico 
com uma sensibilidade 
que chega em torno de  
74.5 a 92%. A queixa 
principal referida pelo 
doente é uma tumefa-
ção da região inguinal 
geralmente associada 
a dor ou desconforto 
local.

Diante de um pa-
ciente com suspeita de 
hérnia inguinal, o pa-
ciente deverá ser exa-
minado com o paciente 
sentado e deitado e 
sempre avaliar  a pos-
sibilidade de redução 
do conteúdo herniado. 

A região inguinal(-
virilha) sempre  deverá 
ser examinada e palpa-
da para pesquisar áreas 
de  assimetrias, massas 
ou tumefações.

Costuma-se pedir 
ao paciente para tossir 
ou realizar a manobra 
de Valsalva para faci-
litar a visualização e a 
comprovação da hér-
nia. O médico costuma 
colocar o dedo indi-
cador dentro do canal 
inguinal, repetindo o 
exame.

Cirurgia deve 
ser indicada de 
maneira eletiva

A hernioplastia inguinal é a cirur-
gia indicada para o tratamento da 
hérnia inguinal, especialmente 
quando ela apresenta sintomas. A 
cirurgia é realizada sob anestesia 
e deve ser indicada de maneira 
eletiva, para não correr o risco de 
cursar com as complicações que 
levam o paciente a correr risco 
de vida.

Na forma clássica, é feito um 
corte na região da hérnia para 
colocar o intestino de volta ao seu 
lugar, ou mesmo por laparosco-
pia, estando indicada de acordo 
com a necessidade de uma tela 
sintética, que reforça a muscu-
latura local da área, evitando a 
formação de uma nova herniação. 

Atualmente existem várias 
técnicas cirúrgicas que podem ser 
realizadas cabendo ao cirurgião 
escolher a melhor técnica, sempre 
avaliando e ponderando os riscos 
e benefícios de cada delas e apre-
sentadas ao paciente. 

Variáveis e segurança – Na es-
colha da técnica a ser realizada 
algumas variáveis  devem ser 
analisadas como a taxa de reci-
diva, a segurança de acordo com 
cada caso por conta dos riscos 
de complicações, a recuperação 
pós-operatória, a avaliação da 
qualidade de vida, com a retoma-
da do paciente ao seu ambiente 
de trabalho, visando sempre o 
bem estar e a qualidade de vida 
do paciente.

Hérnia encarcerada
Geralmente a pessoa já sabe 
que tem uma hérnia ingui-
nal, mas ocorreu a descida 
de conteúdo intra-abdo-
minal para dentro desta 
herniação na região inguinal 
ou inguino escrotal, fican-
do este segmento preso, 
não sendo capaz de voltar, 
mesmo com as manobras 
habituais.

É importante estar aten-
to aos seguintes sintomas:

Dor muito intensa na 
região da hérnia,

Presença de vômitos, 
sendo um sinal de maior 
gravidade quando estes 
vômitos são biliosos, de 

coloração esverdeada, se 
tornando mais frequentes e 
intensos, podendo configu-
rar uma semi obstrução ou 
obstrução intestinal, com 
sofrimento de alça , confi-
gurando uma emergência 
com indicação de cirurgia 
de urgência.

Presença de distensão 
abdominal (abaulamento 
do abdome com presença 
do aumento do volume 

abdominal)
Ausência de fezes, ocor-

rendo a paralisação da eva-
cuação;

Presença de um abaula-
mento (Inchaço) na região 
inguinal.

Presença de área de eri-
tema (coloração averme-
lhada na região abdominal 
ou no local da herniação) 
podendo ser observado 
calor local. 

Este tipo de complica-
ção é mais frequente em 
bebês, pois muitas vezes a 
hérnia é de difícil identifi-
cação e  se o  tratamento 
não for iniciado em tempo 
hábil, a hérnia pode pio-
rar ao longo do tempo,po-
dendo se agravar e evoluir 
com o encarceramento 
o que indica gravidade e 
necessita de cirurgia de 
urgência.. Sendo assim, é 
aconselhado que, sempre 
que existir a suspeita de 
hérnia no bebê, o pediatra 
deve ser consultado para 
uma avaliação e orien-
tação diagnóstica e tera-
pêutica.

Como evitar o problema
Algumas medidas podem diminuir o risco, como: 

Praticar exercício físico de forma regular, três 
vezes por semana pelo menos, favorecendo o for-
talecimento muscular.

Manter uma dieta rica em fibras e frutas e le-
gumes que favoreçam uma alimentação saudável 
e capaz de diminuir as chances de constipação, 
diminuindo as chances de prisão de ventre o que 
favorece a força para eliminar as fezes mais endu-
recidas, aumentando a pressão abdominal; 

Não pegar objetos pesados, que possam au-
mentar a pressão abdominal, devido ao excesso 
de peso.

 O ideal é manter um peso corporal adequado, 
o que ajudaria a reduzir a pressão na região abdo-
minal, diminuindo as chances de uma hérnia.

Este tipo de complicação é mais 
frequente em bebês, já que neste caso 
a hérnia é de difícil identificação

Douglas Macedo

A pessoa com hérnia inguinal apresenta abaulamento na virilha e sente desconforto ou dor que piora com o esforço
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Medida Provisória dá mais autonomia e agilidade para atração de turistas

Setor apoia transformação 
de Embratur em agência
O apoio à transformação da 
Embratur em Agência Brasi-
leira de Promoção Internacio-
nal do Turismo ganhou mais 
força esta semana. Após o 
anúncio da Medida Provisória 
907, assinada pelo presidente 
Jair Bolsonaro nesta quarta-
feira (27), que entre os itens 
reforça a mudança jurídica da 
entidade, representantes do 
Congresso Nacional, do trade 
turístico e da sociedade civil 
manifestaram apoio incon-
dicional à alteração. 

 O presidente Gilson Ma-
chado Neto reforçou a im-
portância da transformação 
da Embratur em agência e a 
contribuição que esta medida 
trará para o aumento signifi-
cativo do fluxo de visitantes 
internacionais. “Nós teremos 
mais agilidade e autonomia 
na promoção do turismo 
internacional e, para a mi-
nha satisfação, lideranças do 
país entendem e apoiam a 
alternativa. Esse movimento 
é fundamental para desen-
volver o turismo como força 
econômica”, explicou.

 O presidente da Embratur 
se reuniu com os presidentes 
das casas legislativas do Con-

gresso Nacional, o deputado 
Rodrigo Maia (DEM-RJ) e o 
senador David Alcolumbre 
(DEM-AP), que demonstra-
ram suas posições favoráveis 
a transformação da Embratur 
de autarquia em agência. Ro-
drigo Maia destacou a impor-
tância de um país continental, 
como o Brasil, possuir uma 
agência robusta para a divul-
gação de suas belezas naturais 
e culturais. “Precisamos não só 
transformar a Embratur em 
agência, que é um primeiro 

passo importante. É neces-
sário melhorar a legislação 
nacional para destravar o 
setor e fomentar a geração de 
empregos no país”, afirmou o 
deputado. A visão foi compar-
tilhada pelo senador e presi-
dente do Senado: “O turismo é 
um transformador positivo da 
sociedade. Ele gera riquezas, 
renda e emprego para o país. 
Vemos com bons olhos essa 
alteração”.

 Os deputados Newton 
Cardoso Jr., presidente da Co-

missão de Turismo da Câma-
ra; Marx Beltão, ex-ministro 
do Turismo, e Herculano Pas-
sos, presidente da Frente Par-
lamentar Mista em Defesa do 
Turismo (Frentur), também 
reforçaram a importância da 
iniciativa do Governo Federal. 

 “Não tenho dúvidas da 
importância desta medida 
para o país. Eu mesmo tenho 
Projeto de Lei que prevê a 
mesma transformação. In-
vestir no turismo é investir no 
país”, disse Newton Cardoso. 
Marx Beltrão complementou: 
“Vamos lutar agora para apro-
var, na íntegra, sem nenhu-
ma alteração, o texto da MP. 
Lutamos há anos pela nova 
Embratur e agora é nosso tra-
balho ratificar essa decisão”. 
Herculano Passos aposta na 
autonomia e flexibilidade das 
ações que serão desenvol-
vidas pela nova Agência. “A 
Agência Brasileira de Promo-
ção Internacional do Turismo 
poderá contar com maior po-
der financeiro e flexibilidade. 
Com isso, a Embratur poderá 
impulsionar a captação do 
turista estrangeiro, gerando 
mais empregos, renda e divi-
sas para o Brasil”.

Divulgação

Deputados Newton Cardoso Jr. e Magda Mofatto, ministro do Turismo, 
presidente da Embratur e presidente da CLIA-Brasil

Parceria com a iniciativa privada
Representantes do trade turís-
tico também se mostraram a 
favor da medida. Marco Ferraz, 
presidente da Associação Bra-
sileira de Cruzeiros Marítimos, 
afirmou que o turismo ganhou 
mais fôlego para alavancar. 
“É fundamental vermos este 
apoio ao setor. Consideramos 
uma medida adequada para 
o turismo e que trará ganhos 
importantíssimos para o país”. 

A Federação Brasileira de 
Hospedagem e Alimentação, fi-
liada à Confederação Nacional 
do Comércio, também come-
morou a medida. O presidente 

da entidade, Alexandre Sam-
paio, destacou o fortalecimento 
com ênfase na parceria com a 
iniciativa privada. 

“A Embratur poderá ampliar 
investimentos e compartilha-
mento de custos com a inicia-
tiva privada para promover o 
Brasil como destino turístico no 
exterior, tornando o setor mais 
competitivo no cenário inter-
nacional”, ressaltou Sampaio. 
Manoel Linhares, presidente 
da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis, destacou: 
“Ao assinar a medida, o presi-
dente Bolsonaro reconhece, 

mais uma vez, a importância 
da indústria do turismo e pro-
porciona novos horizpara o 
país”, disse. 

O ministro do Turismo, 
Marcelo Álvaro Antônio, viu 
com entusiasmo a mudança: 
“As medidas representam mais 
um passo do Turismo em busca 
de mercados mais atrativos e 
competitivos com intuito de 
beneficiar diretamente a popu-
lação. Esta é uma data histórica 
para o setor. Estamos moderni-
zando a gestão e tirando o Esta-
do das costas dos empresários 
e do povo”, pontuou.

O presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, assinou 
nesta quarta-feira Medida 
Provisória 907, que transfor-
ma a autarquia Embratur em 
uma Agência Brasileira de 
Promoção Internacional do 
Turismo, extingue cobranças 
e mantém benefícios fiscais 
para segmentos turísticos a 
partir de janeiro de 2020. Com 
a transformação da Embratur, 
com status de Serviço Social 
Autônomo, a Agência será 
subordinada ao Ministério do 
Turismo, mas terá orçamento 
próprio de recurso.

Dólar: Banco Central 
planeja novos leilões
Depois de leiloar US$ 34,4 bilhões 
das reservas internacionais nos úl-
timos meses, o Banco Central (BC) 
venderá mais US$ 7,5 bilhões no 
mercado à vista em dezembro. O 
anúncio foi feito na última semana 
pela autoridade monetária após o 
fechamento dos mercados.

Com impacto nulo sobre o 
câmbio, os leilões não estão rela-
cionados às intervenções que o BC 
tem feito nesta semana para con-
ter a alta do dólar. A venda direta 
de dólares das reservas representa 
um novo modelo de intervenção 
cambial com reflexos na política 
fiscal, ao reduzir os juros da dí-
vida pública e ajudar a segurar o 
endividamento do governo em 
momentos de dólar alto.

O dinheiro será usado para 
rolar contratos de swap cambial 
tradicional (venda de dólares no 
mercado futuro) que vencem 
em fevereiro. Um dos principais 
instrumentos contra choques 
externos na economia, as reservas 
internacionais estão atualmente 
em US$ 370,1 bilhões. No fim de 
agosto, quando o governo ado-
tou a nova política, as reservas 
estavam em US$ 388 bilhões. 
Compradores comuns não podem 
adquirir dólares das reservas inter-
nacionais. Esse tipo de operação 
está restrito a dealers – grandes 
bancos e corretoras autorizados 
pelo BC para atender à demanda 
de dólares por grandes empresas 
e outras instituições financeiras.

STF muda regra para
aumento de servidores
O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu hoje (29) que o 
aumento dos salários de ser-
vidores públicos deve estar 
previsto na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e na 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA), simultaneamente, 
para ser concedido. A deci-
são foi tomada por meio de 
julgamento virtual, que foi 
finalizado às 0h. Embora 
não seja obrigatório e de-
penda da arrecadação de 
recursos, o aumento anual 
foi previsto no Artigo 37, 
Inciso X, da Constituição.

Com a decisão, foi defi-
nida uma tese de repercus-
são geral, que terá validade 
para todos os processos que 
estão em tramitação em 
todo o país sobre a mesma 
questão. 

Por 6 votos a 4, a maio-
ria dos ministros seguiu 
entendimento do relator, 
A lexandre de Moraes, e 
definiu a seguinte tese: “A 
revisão geral anual da re-
muneração dos servidores 
públicos depende, cumu-
lativamente, de dotação na 
Lei Orçamentária Anual e 
de previsão na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias”. 

O caso julgado envolveu 
o estado de Roraima, que foi 
condenado pelo Judiciário 
local, em 2003,  a conceder 
aumento de 5% aos servido-
res porque o reajuste estava 
previsto na LDO. No entan-
to, o aumento não estava 
previsto na LOA.

O processo julgado foi o 
recurso extraordinário (RE) 
905.357.

Oportunidade para
regularizar dívidas
A partir de agora, devedores 
com mais de R$ 15 milhões 
inscritos na dívida ativa da 
União podem pedir o parce-
lamento instituído pela Me-
dida Provisória 899, também 
conhecida como Medida 
Provisória do Contribuinte 
Legal. O Ministério da Eco-
nomia publicou no Diário 
Oficial da União portaria 
que regulamenta o processo 
de renegociação e informou 
que o governo deve arreca-
dar R$ 460 milhões em 2019 
e R$ 6,4 bilhões em 2020 com 
o parcelamento. 

Responsáveis por apenas 
2% do total, os devedores de 
maior porte poderão fazer 
o pedido em uma unidade 
da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN) 
de seu domicílio fiscal. O 
requerimento deverá ser 
protocolado acompanhado 
de um plano de pagamento 
e de recuperação fiscal. 

Os devedores de menos 
de R$ 15 milhões, que con-
centram os 98% restantes, 
precisarão esperar o início 
da semana que vem para 
serem notificados por edi-
tal. Eles precisarão fazer 

o pedido pela Plataforma 
Regularize. A ferramenta 
está disponível na página 
da PGFN na internet, mas o 
serviço só será liberado após 
a publicação do edital. 

A portaria publicada hoje 
instituiu as duas modalida-
des de renegociação. O par-
celamento individual é des-
tinado a contribuintes com 
dívida ativa total superior 
a R$ 15 milhões; devedores 
falidos, em processo de li-
quidação ou recuperação, 
com dívida ativa de qualquer 
tamanho; entes públicos 
com dívidas de qualquer 
tamanho e dívidas de mais 
de R$ 1 milhão suspensas 
pela Justiça e devidamente 
garantidas. 

Destinado principalmen-
te a pequenos devedores, o 
parcelamento por adesão 
abrangerá débitos inscritos 
na dívida ativa há mais de 15 
anos sem garantia, dívidas an-
tigas suspensas pela Justiça há 
mais de dez anos, empresas 
declaradas extintas ou inap-
tas, pessoas físicas falecidas e 
devedores com capacidade de 
pagamento insuficiente pelos 
critérios da PGFN.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Inadimplentes que devem mais de R$ 15 milhões podem pedir parcelamento

Para cifras ‘irrecuperáveis’
Pelas regras do parcelamen-
to, somente dívidas conside-
radas irrecuperáveis ou de 
difícil recuperação recebe-
rão desconto de 50% sobre o 
valor total, podendo chegar 
a 70% em caso de pessoa 
física, empresário individual, 
microempresa ou empresa 
de pequeno porte em recu-
peração judicial. Os demais 
débitos inscritos na dívida 
ativa poderão ser renegocia-
dos, mas sem desconto.

Os débitos poderão ser 
parcelados em até 84 meses 
(sete anos), com a possibili-
dade de chegar a 100 meses 
nas quatro categorias de 
devedores citadas anterior-
mente. No caso de empresas 
em recuperação judicial, a 
primeira parcela pode come-
çar a ser paga até seis meses 
depois do fechamento da 
renegociação. O parcela-
mento prevê a flexibilização 
das regras de prestação de 
garantias, penhora e aliena-
ção de bens e a possibilidade 
de usar precatórios federais 

próprios ou de terceiros 
para amortizar ou liquidar 
o débito. 

Dívidas com o Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), com o Sim-
ples Nacional e com multas 
qualificadas e criminais não 
poderão ser renegociadas. 
A própria medida provisó-
ria especificava a exclusão 
desses débitos do programa. 

A portaria também defi-
niu uma série de obrigações 
de quem adere à renego-
ciação. O contribuinte de-
verá prestar informações 
sobre seus bens e receitas 
quando a PGFN pedir, não 
usar o parcelamento para 
prejudicar concorrentes, 
reconhecer definitivamen-
te as dívidas renegociadas, 
manter-se regular com o 
FGTS e regularizar em 90 
dias eventuais débitos que 
venham a ser incluídos na 
dívida ativa ou tornarem-se 
exigíveis (com autorização 
de cobrança) após a forma-
lização do acordo.
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NEOE

SENSOCOMUM
GARFOSTNP

ADAMTINIR
RDETETIVE

SAPOATEES
OAFOROURSA
CZARDELIR
IPEDALDI

INDETERMINADO
ELAAESET
NEESTUSE
TIBETANOA

BATOMIALT
ELOECOSFERA

RENOVAVEL

Tolerância
máxima da
previsão

de inflação

Níquel
(símbolo)

Ferramenta
do chur-
rasqueiro

(pl.)

(?) Smith, 
economista
britânico

Mamífero
que cuida 
dos filhotes
por 2 anos

"(?)
cururu",
cantiga
infantil

(?) Regina,
cantora de
"Como Nos-
sos Pais"

Título de
Nicolau II

(Hist.)

O sujeito
em "Disse-

ram-me
isso"

(?)
Grimaldi,

atriz
brasileira

Inscrição
em

banheiros
femininos

"Alea jacta
(?)", frase
de César

Nascido
no país
do Dalai

Lama

(?)-dia, 
cumpri-
mento

Agência de
pesquisa
espacial 

americana
Cosmético
que valo-

riza os
lábios

Spike (?), 
cineasta de
"Crianças
Invisíveis"

Eric
Novello,
escritor
carioca

Única letra
que recebe
o acento

grave 

Código da
Lituânia,
no domí-

nio on-line
Região em
que há via-
bilidade de
vida (Biol.)

Preposição
do ultimato
Livre, em

inglês

Mar, em
inglês
Lance 

mão de

Fazer soar
o vidro

Cartas para
adivinhação

Apagar;
dissipar

Enérgico;
radical

Alguns,
em inglês

Sensação diante de
uma palestra maçante

Anel da corrente
Energia (?), alterna-
tiva para o abaste-
cimento sustentável 

Ópera de Mozart

Locais das cadeiras
acadêmicas

Território
de um juiz

Capaz;
habilitada

Público
da feira

Comic-Con

Território
africano
ocupado

pelo Marrocos desde
1979

Pensamen-
to coletivo

cultural

Peça móvel
da bicicleta
"Patrão"

do político

Infecção
comum

no ouvido
canino

"(?) Simp-
sons",

desenho no ar há 30
temporadas

Investiga-
dor

Ausência
de conflito

3/est — lee — sea. 4/free — nerd — some. 5/delir. 8/ecosfera. 18/o empresário teatral.A exposição “Jota Rodri-
gues: o verso e a vida”, que 
traz obras do multiartista 
Jota Rodrigues, segue 
com visitação aberta no 
Museu de Folclore Edi-
son Carneiro, na Glória, 
até o dia 8 de dezembro.

A mostra inclui mais 
de 400 folhetos de cordel, 
xilogravuras, fotografias, 
entrevistas gravadas em 
áudio e vídeo, discos, 
novelas e até roteiro de 
filmes.

Visitas de terça a do-
mingo, das 11h às 18h e  
sábados e domingos das 
15h às 18h.

Cordel e 
xilogravuras

Grafite em destaque
Um dos precursores do grafite 
no Brasil e principais nomes 
da arte urbana na América 
Latina, o paulistano Tinho, 
segue com sua exposição “Os 
7 Mares” no Paço Imperial, no 
Centro do Rio .

A mostra individual reuni-
rá 16 trabalhos de duas séries 
complementares do artista, 
que tem obras espalhadas por 
muros e paredes de inúme-
ras cidades mundo afora. A 
mostra, que ficará em cartaz 
no Rio até fevereiro de 2020.

O Paço Imperial fica na Praça XV de 
Novembro, 48 – Centro do Rio. Ter a dom, 
das 12h às 19h. Entrada franca. Telefone: 
2215-2622.

De volta aos palcos
O premiado espetáculo “Os 
Sapos”, dirigido por Renata 
Mizrahi e Priscila Vidca, volta 
ao cartaz do Teatro Maison de 
France, no centro do Rio, nesta 
quarta-feira (4), às 19h.

A peça explora as diversas 
facetas do amor e como as 
relações podem atingir níveis 
primitivos quando casais são 
colocados em situação de con-
finamento.

O Teatro Maison de France fica na Av. Pres. Antô-
nio Carlos, 58 - Centro do Rio. Até 19 de dezembro, 
quartas e quintas, às 19h. Preço: R$ 40 (inteira). 
Classificação: 14 anos. Telefone: 2544-2533.

Clara / Divulgação

Sucesso de público e crítica, montagem faz nova temporada no Rio de Janeiro

Beleza negra em foco
O “Concurso Miss e Mister Be-
leza Negra Ubuntu”, acontece 
neste domingo (1) no Salão de 
Festas Cellebration, no Zé Ga-
roto, em São Gonçalo, às 18h.

O Concurso é uma parce-
ria da Ong Afrotribo e Coleti-
vo Dandaras, que tem como 
principais objetivos trabalhar 
a autoestima, não só desta-
cando a beleza negra, mas va-
lorizando a diversidade étnica 
e sociocultural do município, 
valorizar a cultura e a estética 
afro-brasileira, destacar a 
beleza negra, o orgulho e a 
valorização de ser negro.

Divulgação

Concurso pretende valorizar a diversidade étnica da população de S. Gonçalo

Mostra reúne trabalhos do fotógrafo pioneiro em  registros da Amazônia 

Fotografias da cultura 
indígena em exposição
O Museu Histórico Nacional, 
no Centro do Rio, segue com 
a exposição fotográfica e do-
cumental “Ermanno Stradelli 
– fotógrafo pioneiro na Ama-
zônia”, que pode ser visitada 
até 28 de fevereiro de 2020.

Com cerca de 50 amplia-
ções fotográficas, a expo-
sição evidencia o caráter 
pionei ro do t raba l ho de 
Stradelli ao registrar os pri-
meiros contatos entre índios 
isolados e o Estado brasileiro 
- como no caso da Missão 
de Pacificação dos Chricha-
nás (1884), precursora das 
expedições indigenistas do 
século XX.

Ao chegar à cidade de 
Manaus (AM) em 1879, o 

jovem italiano Ermanno Stra-
delli não imaginava a vida 
de aventuras que teria pela 
frente.  O viajante e pesqui-
sador, que dedicou a maior 
parte de sua vida ao estudo 
das culturas indígenas da 
Amazônia brasileira do século 
XIX. As condições de produ-
ção fotográfica nas primeiras 
décadas da nova tecnologia 
eram complexas, com câ-
meras pesadas e processos 
de revelação trabalhosos e 
experimentais. Stradelli su-
perou as limitações técnicas 
e operacionais e realizou as 
primeiras fotografias de que 
se tem notícia de indígenas 
em seu habitat natural.

Realizada pelo Instituto 

Italiano de Cultura do Rio de 
Janeiro e pelo MHN, a mostra 
tem curadoria Milton Guran, 
fotógrafo e antropólogo, e Lí-
via Raponi, autora de um livro 
(A única vida possível. Itine-
rários de Ermanno Stradelli 
na Amazônia) e de uma tese 
de doutorado sobre Stradelli. 
A mostra conta ainda com o 
apoio do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (IHGB), 
da Sociedade Geográfica Ita-
liana e do Instituto Italiano de 
Cultura de São Paulo.

O Museu Histórico Nacional fica na Praça 
Mal. Âncora, Centro do Rio. Até 28 de fe-
vereiro de 2020, de terça a sexta, das 10h 
às 17h30. Preço: R$ 10 (inteira). Telefone: 
3299-0324.

Ermanno Stradelli / Divulgação

Curadoria evidencia o caráter precursor do trabalho ao registrar contatos entre índios isolados e o Estado brasileiro

Dramas 
domésticos 
contados em 
peça gratuita
O Colégio Estadual Raul Vidal 
segue recebendo a temporada 
do espetáculo “Quando as 
Máquinas Param”, da Cia Do 
Ventre Ao Mundo, todas as 
terças-feiras, às 20h15, até 17 
de dezembro.

A peça conta a história do 
casamento perfeito de Zé (De-
nilson Graco) e Nina (Dárdana 
Rangel) em meio às demissões 
e a dificuldade de Zé em con-
seguir emprego por causa de 
sua baixa qualificação e da 
recessão vivida no país, que 
levam-no a mostrar um lado, 
até então, desconhecido por 
Nina, que se torna provedora 
da casa, costurando e também 
recebendo ajuda de sua mãe, 
coisa que desagrada o marido. 
A gravidez não planejada agra-
va a situação do casal que se 
vê na falência financeira e no 
fracasso, onde Zé se abstrai do 
sonho de ter um filho, vendo no 
aborto a única saída. O autor 
Plínio Marcos mostra, 52 anos 
depois, um tema pertinente 
aos dias atuais.

A temática abrange um 
assunto de importância extre-
mamente necessária e delicada 
que é a violência doméstica. O 
espetáculo mostra também 
fatores sociais paralelos que 
alimentam, ainda que de for-
ma velada e repreendida, o 
caos familiar.

O Colégio Estadual Raul Vidal fica na Rua 
Froes da Cruz, 2 – Centro de Niterói. Terças-
feiras, às 20:15. Entrada gratuita. Telefone: 
3601-2354.

Experimentações 
exuberantes 
O Centro Cultural Correios 
recebe nesta terça-feira (3) a 
exposição “Fluvius”, de Paula 
Klien, às 18h30.

Com curadoria de Deni-
se Mattar, exposição reúne 
mais de 50 obras inéditas 
da artista, cuja produção se 
caracteriza pela utilização 
incomum do nanquim.

“Fluvius” exibe um con-
junto das novas pesquisas 
de Paula Klien ao lado de 
algumas obras produzidas 
anteriormente. São pinturas, 
digigrafias e um vídeo perfor-
mance da artista pintando 
telas e papéis dentro de um 
rio. Além disso, “Fluvius” 
apresenta duas exuberantes 
raízes que segundo a artista 
“servem para proteger o rio 
das erosões e segurar a terra, 
evitando que o rio seja soter-
rado, deixando a água fluir”. 

As pinturas expressivas 
que brotam do mergulho de 
Paula Klien no seu mundo in-
terior, mantém a espontanei-

dade do gesto que as criou, 
produzindo uma variação 
monocromática de extrema 
riqueza. Mais do que a pre-
sença material da tinta, o que 
está em curso é a intimidade 
imersiva da artista revelando 
a verdade universal da rela-
ção de cada homem consigo 
mesmo, do eu confrontado 
com a luta entre a constância 
e a impermanência, e a trans-
cendência metafísica neces-
sária para absorver o axioma 
irrefutável do “continuum” 
do universo, do planeta, do 
ser humano.

Desde 2017 a artista vem 
realizando exposições em ex-
teriores. Entre elas, na Aqua-
bitArt Gallery, no Deustsche 
Bank e na Positions Art Fair 
em Berlim.

O Centro Cultural Correios fica na Rua 
Visconde de Itaboraí, 20, Centro do Rio. 3 de 
dezembro a 26 de janeiro de 2020, terça a 
domingo, das 12h às 19h. Entrada franca. 
Telefone: 2253-1580.

Divulgação

Paula Klein exibe obras inéditas com utilização incomum do nanquim

Divulgação

O artista Tinho é um dos precursores 

do street art no Brasil
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ASSINANTES

Sono em pauta
Do próximo dia 4 até o dia 7, Luis Eduardo 
Nobre e Daniella Paranhos Nobre estarão 
participando do Congresso Brasileiro do 
Sono. Os dois são membros da Comissão 
de Fisioterapia do Sono e à frente da Fisio-
sono, no Trade Center Icaraí. O evento é 
destinado a profissionais da área de saúde 
e áreas correlacionadas ao sono.

Fotos de Gabriela Andrade/Divulgação

Mais da inauguração que movimentou a Moreira Cesar na última quarta-feira: as digital influencers Carol Celoni, Luna Kitzinger e Mari Costa 

A anfitriã Renata Nigri entre a cunhada Ana Maria Rozen e Flavia Sampaio

Gastronomia deliciosa

Prestígio político

Black Friday 

Aplaudindo a cidade
A noite “A Sociedade Aplaude”, liderada 
pela jornalista Estela Prestes, movimen-
tou a última quinta no Dome, na Estrada 
Fróes, em Icaraí. Nem a chuva impediu 
que muitos fossem ao evento de homena-
gens a pessoas que fazem a diferença na 
sociedade niteroiense.

O bufê era o impecável Marias e Amelias, 
da fera Maria Amélia Guinin, que acompa-
nhava de perto. O espumante rosé e brut e 
whisky eram servidos para brindar a gran-
de noite.

Da classe política estavam o prefeito Ro-
drigo Neves ao lado de Fernanda, o secre-
tário municipal de governo, Comte Bit-
tencourt com Magda, o deputado federal 
Chico D’Angelo e o vereador Leandro Por-
tugal.

A Black Friday está consolidada no Brasil. 
As estimativas mostram que o aumento 
das vendas chegaram a pelo menos 15% de 
aumento nas lojas físicas e no comércio on
-line até três vezes mais. Que venha o rea-
quecimento da economia.

Absurdo Pool
E no próximo sábado, dia 7, abre a tempora-
da de pool parties no Rio de Janeiro, com a 
festa Absurdo Pool Madness, na Ilha do Ita-
nhangá. O evento tem no line up os DJs Cajun 
(SP), Beavis (BH), Mario Vilela, Rama, Sarai-
va, Vanzi, Victor Junqueira e Alle Souza.

Natal doce 

Reedição da boemia 

A Comabrownie está de cardápio especial 
para o Natal, com diversas novidades como a 
Árvore de Brownie, o torta de Cookie com re-
cheio de brigadeiro. Mais informações no Ins-
tagram da marca @comabrownie

O Café de La Musique fechou seu quiosque na 
Praia do Leblon, no posto 12, que deu lugar ao Ca-
neco 70, tradicional bar que funcionou até 2014 
no fim da orla do Leblon. E que agora reabriu com 
novo conceito com endereço ao pé da areia.

Mercado Imobiliário
O empresário Bruno Serpa Pinto, à frente da 
Spin Inovações Imobiliárias, faz workshop 
direcionado a arquitetos e decoradores, fa-
lando sobre a “Economia Colaborativa dos 
Profissionais com o Mercado Imobiliário e 
suas Perspectivas para 2020”. Dia 4, às 18h30, 
na Casa Design.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A Lara Leon aniversaria comemorando neste domingo 
(1º), com uma festa Al Maré, reunindo os amigos em 
uma Boat Party pelas águas da Baía de Guanabara. 

 A O Burger Joint abre filial no Leblon, na Ataulfo de 
Paiva, em breve. Vai ser vizinho da casa também 
especializada em hambúrguer, o TT Burger.

Canções 
renascentistas
Neste domingo (1º), o Mú-
sica Antiga da UFF encerra 
a temporada de apresenta-
ções deste ano no Teatro da 
UFF, em Icaraí, às 10h30. O 
programa será de músicas 
renascentistas dos séculos 
XV, XVI, XVII,  até o século 
XVIII, reunindo canções 
profanas e canções popu-
lares cantadas na época do 
Natal.

O Teatro da UFF fica na Rua Miguel de 

Frias, 9, Icaraí, em Niterói. Domingo (1º), 

às 10h30. Preço: R$ 20 (inteira). Telefone: 

3674-7512. 

Divulgação

Concerto reúne composições que 

vão do século XV ao XVIII 

O que vem por aí ... 
Promoções da semana Confira as vantagens que só os assinantes* de O FLUMINENSE têm. 

* As promoções oferecidas na Coluna Assinantes OFLU são válidas para os titulares 
de assinaturas.

SHOW: “Guilherme Arantes 
Ao Vivo”, no Praia Clube 
São Francisco
Autor de grandes sucessos 
e dono de uma voz mar-
cante, Guilherme Arantes 
comemora 43 anos de car-
reira em um show intimis-
ta com um repertório de 
hits, como “Planeta Água”, 
“Cheias de Charme”, e can-
ções inéditas.

Teatro: “Espetáculo Marle-
ne Dietrich - As Pernas do 
Século”, no Teatro da UFF
“Marlene Dietrich - as per-
nas do século” é a primeira 
montagem teatral brasilei-
ra sobre a artista Marlene 
Dietrich. A biografia mu-
sicada revisita a história 
de vida de Marlene, uma 
das personalidades mais 
marcantes do século XX.

Show registra a afinidade 
musical de instrumentistas

Aos amantes da música ins-
trumenta l, o duo forma-
do pela violinista Ana de 
Oliveira e o compositor e 
multi-instrumentista Sérgio 
Ferraz se apresenta neste 
domingo (1º) no Teatro da 
UFF, em Icaraí, às 19h.

O show será de lança-
mento do primeiro disco 
do duo, que leva o t ítulo 
“Carta de Amor e Outras 
Histórias”. O repertório do 
show é composto pelas can-
ções que estão no disco, 
como “Frevo”, “Floresta do 
Navio”, “Lamento” e “Carta 
de Amor”.

A dupla teve início em 
novembro do ano passado, 
durante o Mimo Festival, 
em Olinda, depois de uma 
conversa entre os, até então 
conhecidos, e a descoberta 
de uma grande afinidade 

musical, a união dos músi-
cos também contou com a 
vontade de ambos em criar 
novos projetos musicais.

“Desde o início do duo 
nós já começamos com pro-
jetos diversos, e esse é um 

dos projetos que nós temos, 
e é impensável não ser gra-
vado. Mesmo que hoje utili-
ze-se poucos CDs, fizemos a 
questão de registrar em CD 
físico, para que tenha um 
trabalho na íntegra, um CD 

também é uma obra de arte 
completa, não é somente 
uma faixa musical” expõe 
a violinista Ana de Oliveira.

A na e Sérg io ta mbém 
descobriram uma enorme 
afinidade musical entre os 
dois, além de possuírem re-
ferências e gostos musicais 
que se combinam.

“Eu e a A na somos de 
formação de música erudita, 
porém nós tocamos jazz e 
música brasileira, e a gente já 
passou por diversos grupos, 
então é difícil dizer qual é a 
influência mais forte do Duo, 
mas com relação ao disco, 
eu dir ia que é o Egberto 
Gismonti, que é um grande 
músico que v imos desde 
muito cedo, é uma influência 
comum entre a gente”, conta 
Sérgio Ferraz.

O Teatro da UFF fica na Rua Miguel de Frias, 

9, Icaraí, Niterói. Domingo (1º), às 19h. Preço: 

R$ 40 (inteira). Telefone: 3674-7515.

Duo formado por violinista e multi-instrumentista se apresenta em Icaraí
Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br

Divulgação

Ana de Oliveira e Sérgio Ferraz lançam CD, neste domingo, no Teatro da UFF

Guilherme Arantes em São Francisco

Guilherme Arantes, autor de 
grandes sucessos, se apre-
senta nesta sexta-feira (6) no 
Praia Clube São Francisco, 
às 21h.

Comemorando seus 43 
anos de carreira, em um show 
intimista, o cantor e composi-
tor toca clássicos como “Pla-
neta Água”,  “Cheias de Char-
me”, “Um Dia Um Adeus” e 
“Meu Mundo e Nada Mais” e 
canções de seu último traba-
lho, “Flores e Cores”.

Gui lherme é uma das 
referências da música nacio-
nal, suas canções já foram 
gravadas e regravadas por 
cantores como Elis Regina, 
Maria Bethânia, Caetano 
Veloso, Maria Bethânia, Ro-
berto Carlos e Céu.

O artista é um dos pou-
cos pianistas brasileiros a 
fazer parte do hall da fama 
teuto-americana de pianos 
Steinway & Sons, ao lado 
de nomes como Guiomar 

Novaes, Franz Liszt, George 
Gershwin e Duke Ellington. 

Ao todo foram 24 músicas 
de Guilherme inseridas em 
produções da Globo, como 
“A manhã” em “Dancing’ 
Days”, “Deixa Chover”, em 
“Baila Comigo” e “Um Dia Um 
Adeus” em “Mandala”.

O Praia Clube São Francisco fica na Estra-

da Leopoldo Fróes, 700, em São Francisco. 

Sexta-feira (6), às 21h. Preço: a partir de R$ 

70 (inteira). Telefone:  2711-6295.

Compositor hitmaker dos anos 80 e 90 faz show em Niterói na sexta-feira, dia 6
Vania Toledo / Divulgação

Comemorando 43 anos de carreira, 

músico faz show intimista



Esportes12 Domingo,  1º, e segunda-feira, 2/12/2019ofluminense.com.br

PRÓXIMOS JOGOS
Internacional 
Sáb 30/11 - Engenhão

Atlético-MG
Qua 04/12 - Mineirão

Ceará
Dom 08/12 - Engenhão

Palmeiras
Dom 01/12 - Arena Palmeiras

Avaí 
Qua 04/12 - Maracanã

Santos
Dom 08/12 - Vila Belmiro

Avaí
Dom 01/12 - Ressacada

Fortaleza
Qua 04/12 - Maracanã

Corinthians
Dom 08/12 - Arena Corinthians

Cruzeiro
Seg 02/12 - São Januário

Bahia
Qua 04/12 - Fonte Nova

Chapecoense
Dom 08/12 - São Januário

Neste domingo 
(1), às 16h (de 
Brasília), Pal-
meiras e Fla-
mengo se en-
frentam no Al-

lianz Parque, pela 36ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
Com o Rubro-Negro já tendo 
garantido o título antecipado 
da competição e o Verdão 
assegurado a vaga na Copa 
Libertadores, o duelo vale 
pouco para as duas equipes 
em termos de tabela, mas o 
time da Gávea segue em bus-
ca de novos recordes.

Além disso, o confronto 
promete muito no quesito 
rivalidade, principalmente 

depois das provocações feitas 
pelos jogadores flamenguis-
tas aos palmeirense após a 
conquista do torneio conti-
nental. A preocupação com 
os ânimos exaltados de torce-
dores fez, inclusive, com que 
a CBF acatasse pedidos de 
autoridades para que o jogo 
tivesse torcida única.

Vindo de derrota para o 
Fluminense, no Maracanã, o 
Palmeiras soma quatro parti-
das consecutivas sem derrota 
no Brasileirão. A sequência 
de resultados ruins e a insa-
tisfação com a temporada 
sem títulos gerou protestos 
seguidos da torcida contra 
diretoria e treinador.

final de Campeonato Brasi-
leiro como preparação para a 
competição do próximo mês, 
no Catar.

Após poupar alguns titu-
lares no meio de semana, a 
tendência é a de que Jorge 
Jesus opte pela força máxi-
ma diante do Palmeiras. Os 
laterais Rafinha e Filipe Luís, 
o zagueiro Pablo Marí devem 
retornar ao time. Já o atacante 
Gabigol, que cumpriu sus-
pensão contra o Ceará, tem 
volta certa.

Além do Mundial, outra 
motivação para as rodadas 
finais é o fato da equipe que-
rer bater mais recordes na 
competição. Após a vitória so-

bre o Ceará, os rubro-negros 
chegaram a 84 pontos, maior 
pontuação de uma equipe 
no Campeonato Brasileiro na 
edição com 20 clubes.

Busca por Reinier – Depois 
de Vinícius Júnior, Lucas Pa-
quetá e Felipe Vizeu, mais 
uma revelação da base do 
Flamengo pode estar de saída 
para o futebol Europeu. De 
acordo com o jornal holandês 
De Telegraaf, Reinier de 17 
anos interessa ao Ajax, que es-
taria disposto a desembolsar 
25 milhões de euros (cerca de 
R$ 115 milhões) para contar 
com o atleta. 

O valor, entretanto, é bem 

Partida mede forças entre os 
principais times desta temporada

Fla visita o 
Palmeiras 
em busca 
de recordes

Alexandre Vidal / Flamengo

Apesar de já serem campeões do Campeonato Brasileiro de 2019, jogadores rubro-negros vão buscar mais uma vitória na campanha gloriosa

inferior aos 70 milhões de 
euros (por volta de R$ 325 
milhões) da multa rescisória 
estabelecida em contrato com 
o Flamengo.

Reinier está no Rubro-Ne-
gro desde 2014, e conta em 
seu currículo com passagens 
pelas Seleções Brasileiras 
Sub-15 e Sub-17. Incorpora-
do ao elenco profissional, ele 
estreou no time de cima em 
agosto desse ano, e marcou 
seu primeiro gol em setembro 
na partida contra o Avaí, pelo 
Campeonato Brasileiro.

O Clube de Regatas do 
Flamengo não confirmou 
oficialmente se foi procurado 
pelo Ajax.

Em campo, o técnico 
Mano Menezes não poderá 
contar com o zagueiro Gus-
tavo Gómez, machucado, 
e com o goleiro Weverton, 
suspenso. Por outro lado, os 
atletas poupados na última 
partida devem retornar. Além 
disso, o volante Felipe Melo, 
recuperado de problema na 
panturrilha e podendo atuar 
sob efeito suspensivo, tam-
bém pode aparecer entre os 
escalados pelo comandante 
alviverde.

No Flamengo, o clima 
de festa começa a dar lugar 
ao foco para o Mundial de 
Clubes. Por isso, os rubro-
negros devem usar a reta 

Fluminense visita o Avaí neste domingo, às 16h, visando uma vitória para ficar mais próximo da permanência na Série A

Triunfo pode encaminhar fuga do Z-4
Embalado por 
duas vitór ias 
c o n s e c u t i v a s 
de 1 a 0, sobre 
CSA e Palmei-
ras,  o  Flumi-

nense tenta afastar de vez 
o risco de rebaixamento 
neste domingo, às 16h(de 
Brasília), quando visita o 
Avaí no Estádio Ressacada, 
em Florianópolis (SC), pela 
36ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. O Tricolor tem 41 
pontos, cinco a mais que o 
Cruzeiro, que abre a área da 
degola. Já os catarinenses 
fazem campanha decepcio-
nante segurando a lanterna 
com 18 pontos e rebaixados 
por antecipação. No meio 
de semana ainda foram 

derrotados por 3 a 0 pelo 
Corinthians em São Paulo.

Apesar da situação deli-
cada do Avaí e de o time ca-
tarinense ter vencido pou-
cos jogos na competição, 
o discurso no Fluminense, 
dirigido pelo técnico Mar-
cão, é o de máximo respeito 
ao adversário.

“Vai ser um jogo com-
plicado, pois o Avaí não 
tem nada a perder na com-
petição. Mas a nossa equi-
pe precisa muito fazer o 
resultado posit ivo  para 
conseguir afastar de vez o 
risco de rebaixamento. O 
Fluminense poderia estar 
melhor colocado na tabela 
de classificação, mas infe-
lizmente não conseguimos 

antes os resultados que a 
gente precisava. Portanto, 
agora é tratar de buscar o 
triunfo fora de casa para 
acabarmos com esta situa-
ção” disse o zagueiro Nino.

Para este compromisso 
o Fluminense tem proble-
mas. O zagueiro Digão e o 
meia Daniel estão suspen-
sos por acúmulo de cartões 
amarelos e ficam de fora. 
Ass im,  Frazan entra  na 
zaga e Yuri, que volta de 
suspensão, reaparece no 
meio. Com dores no joelho 
esquerdo o volante Aírton 
foi vetado, abrindo espaço 
para Dodi. O restante do 
t ime será o mesmo que 
venceu o Palmeiras no meio 
de semana.

Pelo lado do Avaí, o téc-
nico Evando Camillato ga-
rante que motivação não 
vai faltar ao seu time.

“Não existe como está 
desmotivado quando se 
está jogando um campeo-
nato de Primeira Divisão. 
Vamos em busca de um 
resultado positivo contra 
o Fluminense para termi-
narmos com dignidade a 
competição, já que existem 
outros clubes interessados 
no resultado deste jogo” 
disse Evando Camillato.

O treinador do Avaí não 
quis antecipar a escalação 
que pretende mandar a 
campo, mas manterá a base 
do choque com o Corin-
thians.

Lucas Merçon / FFC

Jogadores sabem da importância de uma vitória contra o Avaí neste domingo

Cruz-Maltino ainda sonha com uma vaga na Sul-Americana do próximo ano

Vasco busca recuperação 
contra o desesperado Cruzeiro

O Vasco se viu 
distante da bri-
ga pela Liberta-
dores, mas quer 
a l m e j a r  u m a 
posição melhor 
no Brasileirão. 

Nesta segunda, os cruzmal-
tinos vão receber o Cruzeiro, 
que está na zona de rebaixa-
mento, em São Januário. Os 
mineiros necessitam dos três 
pontos e vão ter a estreia do 
técnico Adílson Batista.

Pelo lado do Vasco, o 
tropeço contra o Goiás e a 
derrota para o São Paulo 
deixaram o time longe da 
zona de classificação para a 
Libertadores. Mesmo assim, 
o técnico Luxemburgo afir-
mou que a classificação para 
a Sul-Americana é muito 
bem vinda na Colina.

“Tem coisas ainda na dis-
puta, como a Sul-Americana. 
É importante buscarmos a 
Sul-Americana. Claro que não 
é a Libertadores, mas para valer 
tem que chegar na semifinal ou 

final, às vezes ela até prejudica 
no Brasileirão, mas temos que 
buscar” disse.

Para buscar o bom resul-
tado, os vascaínos vão ter que 
acabar com o mau retrospecto 
recente quando atua diante da 
torcida. Por isso, o goleiro Fer-
nando Miguel pregou foco na 
vitória em São Januário.

“Precisamos voltar a vencer 
dentro de São Januário. Ter 
respeito pelo clube, pelo tor-
cedor que tem se empenhado 
pelo resgate dessa instituição” 
declarou.

Para esta partida, Luxa não 
poderá contar com o volante 
Marcos Júnior, que saiu de 
campo no meio de semana 
após se chocar de cabeça com 
o goleiro Tiago Volpi. O jogador 
não teve qualquer lesão, mas 
será poupado. Outro desfalque 
será o também volante Raul, 
suspenso.

No Cruzeiro, a derrota para 
o CSA aumentou a crise no 
clube nesta reta final. O resul-
tado culminou na demissão do 

técnico Abel Braga. A diretoria 
agiu rápido e anunciou Adílson 
Batista como seu substituto.

Adílson Batista teve apenas 
o sábado e o domingo para 
trabalhar com o elenco cru-
zeirense. Por conta disso, difi-
cilmente o novo comandante 
vai fazer grandes mudanças na 
escalação.

O meia Thiago Neves, eleito 
o vilão na derrota para o CSA 
após perder um pênalti, afir-
mou que o pensamento é de 
buscar a vitória fora de casa.

“Agora é chega no Rio de Ja-
neiro e jogar para ganhar. Para 
a gente não interessa o empate, 
apenas a vitória. Como falei, 
agora é juntar forças de onde 
não tem para que consiga uma 
vitória importantíssima no 
Rio” comentou.

Com 36 pontos, o Cruzeiro 
segue na zona de rebaixamen-
to e luta neste momento com o 
Ceará contra a degola. Um mau 
resultado no Rio de Janeiro 
pode deixar os mineiros muito 
próximos da Série B.

F1: temporada chega 
ao fim em Abu Dhabi
Após 20 etapas em 20 paí-
ses diferentes, a temporada 
2019 da Fórmula 1 chega 
ao seu fim neste domingo. 
O Grande Prêmio de Abu 
Dhabi no circuito de Yas 
Marina celebra o final de 
mais um ano histórico para 
a categoria.

Lewis Hamilton conquis-
tou seu sexto título mundial 
e fecha o ano com a pers-
pectiva de igualar o recorde 
de Michael Schumacher em 
2020. Vice-campeão, Valtteri 
Bottas não conseguiu fazer 
frente ao companheiro, mas 
termina o ano como segun-
do piloto com mais vitórias 
e o lugar assegurado na 
equipe para o próximo ano.

A nova geração, repre-
sentada pelas sensações 
Max Verstappen e Char-
les Leclerc, chegam a Abu 
Dhabi lutando pela terceira 
colocação no Campeonato. 
Favorito até a última etapa, 
no Brasil, o monegasco da 
Ferrari viu o Holandês cru-
zar a linha de chegada em 
primeiro, e ultrapassá-lo na 
tabela.

Com um final para se 
esquecer em Interlagos, 
Leclerc e Sebastian Vettel 
bateram ao disputar posição 
nas voltas finais da corrida e 
causaram o abandono duplo 
na Ferrari.

“Nós dois tivemos um 
pouco de responsabilidade,” 
admitiu Leclerc.

Além do terceiro lugar, 
outra disputa, esta mais 
apertada, acontece pela 
sexta colocação na tabela. 
Pierre Gasly, que iniciou a 
temporada pela RBR e agora 
está na Toro Rosso, disputa a 
posição com Carlos Sainz, da 
McLaren. Os dois chegam a 
Abu Dhabi empatados com 
95 pontos, mas o francês leva 
vantagem nos critérios de 
desempate.

“Estamos tão confiantes 
quanto cautelosos, já que 
você nunca pode saber o 
que vai acontecer na última 
corrida.” afirmou Sainz na 
coletiva dos pilotos na últi-
ma quinta.

O GP de Abu Dhabi tem 
largada marcada para as 
10h10 deste domingo.

Rhuan 
comemora 
boa fase no 
Botafogo

O  B o t a f o -
go já conta 
com pontos 
importantes 
que pratica-
m e n t e  g a -

rantiram a presença do 
Glorioso na Série A do pró-
ximo ano. E aproveitando 
o embalo do time,o jovem 
Rhuan comemorou a boa 
fase iniciada com seu pri-
meiro gol como profissio-
nal contra a Chapecoense.

“Sonhei várias vezes 
com este gol. Só tenho a 
agradecer a todos no clube 
pelo apoio. Agora é come-
morar a boa fase.” disse.

O atleta, cria da base, 
é um dos destaques nesta 
reta final de Campeonato 
Brasileiro e colaborou com 
a melhora no desempenho 
ofensivo do time nos jogos. 
Valentim inclusive vem 
elogiando o trabalho da 
jovem promessa que pro-
mete dar muitas alegrias 
em 2020.


